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E1celente:CEluas,' com 3ruitárias, à cabeiª 
os: Grandes Clubes encontram cada vez 
maior:~ resistência - O 
.. Província mantém-se 

duelo Lisboa-

A 
terceiro jornodo llcou 
Incompleto. O desoflo 
Põrto-Atlético, um dos 
mols lmporlontes do do­
mingo, n6o se disputou 
devido oo mou tempo. 

N6o odmlro que lol lenho econte­
cldo. Pelo conlr6rlo, é simplesmente 
de edmlror que se lenhom dlspuledo 
cinco encontros 1 

Por enquenlo - e grende com­
pellç6o prossegue no mosmo ritmo, 
e o penoromo do primeiro dlo é o 
do terceiro. 

A Provínclo moblllzo tôdos os 
sues lõrços poro dor combole sério 
o llsboo, e lem-no conseguido. Os 
Grondes Clubes vêem-se ne obrlgo­
ç6o de observor culdodosomente 
tõdos os deslocoções, mesmo oque­
los em que lnterveem os concor­
rentes mols trocos. 

Em llsboo nodo se possou de 
not6vel. As duos vítlmos, respectl­
vomente, do Põrlo e Oliveiro de 
Azeméis, tlverom um comporto­
mento slmp611co. Em Colmbro, o 
Ben(lco prosseguiu no sendo dos 
empoles, e o resullodo lol erron­
codo pelo gente de Benlico õ lôrço 
de energ!o. Em Olhao, um percolço 
locllllou o vllórlo do clube loco!, 
que dl/lcllmente delxorlo escopor o 
triunfo. Em Elvos, o tltulor conquis­
tou o terceiro vllórlo, ocumulondo 
fõrços morols e olndo de ordem 
técnico. 

Boa vis ta, uma espe­
ran~a de amanhã 

O Belenenses venceu o Boovislo 
nos Soléslos. Evidentemente, o grupo 
nortenho estovo condenodo-ontes 
de soor o opilo do comêço. Por­
que, o junlor 6 diferençe de cotego­
rio e desnível de méritos, hevie oi ndo 
os condições de terreno. O piso dos 
Soléslos, descoberto de relve em v6-
rlos srtlos, opresentovo-se enlemeodo 
e borrento. Assim, os jogodores 
mullipllcorom os fõrçes, n6o só poro 
chutor, como poro conduzir o bolo 
e poro reolizor o posse. Como os 
grupos insisllrom em boixor o jôgo, 
fozendo o bolo rolor no terreno, 
principolmente o Boovisto, juslifi· 
co·se o moior desgoste musculor 
verificodo. 

O Boovislo n6o nos deixou mó 
Impressão. E' o que pode conside­
ror-se um grupo ogrod6vel, com 
noç6o do /ôgo de conjunto, que se 
vê sem en odo. Mos os seus compo­
nentes s6o ropozes que podem ser 
omonh6 excelentes figures, nõo pos­
sondo hoje de esperonços. Além de 
tudo, troto-se de jogodores que pre­
tendem construir os lonces mercê 
de hobilidode, e poro esto espécie 
o estodo do terreno representovo 
um inimigo implocóvel. O compo, 
tol como se encontrovo, ouxilio os 
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jogodores hercúleos, 6 bose do 
energlo, botendo o bolo forte e feio. 

O sportuensesforom, mesmo, otre­
vidos. Enquonto no boo medido de 
fõrço, e êles terminorom o encontro 
estolodos, epoquentorom algumos 
vezes os rêdes belenenses e o deleso 
lisboeto entrou em ocçõo. Mos no 
generolidode do pertide, os visiton­
tes procurorom ligor o jôgo. Eis, 
porventuro, o suo melhor quolidade. 
Forem, de resto, os primeiros e mor-

cor, num deslize de Copelo. Os 
lisboelos, pelo conlrório, empolo­
rom lorde, só enconlrondo o comi­
nho dos rêdes no segundo parte, e 
oindo sob o luz do orbilrogem. 

Gostámos de ver o Belenenses 
odoptor-se 160 perleilomente às con­
dições do terreno. Nõo levontando 
demoslodomente o bolo, os jogodo­
res possorom-no o meio olturo, utili­
zando umo vez por oulro o chule 
com o bico do boto. 

A suo defeso conlinuo o impres­
sionor - dominondo e vorrendo o 
compo. Em dlos como o de do­
mingo ter6, lncontestàvelmente, von­
togem sõbre quolquer linho ovon­
çodo portugueso. Nodo lhe ft-lto 
poro interessor: nem fogosidode, 
nem fõrço, nem colocoçõo. A único 
possibilidode de o boter é embru­
lh6-lo nos desenhos rosleiros, e tol 
é qu6si impossível nos lomoçois. 

J6 o linho médio não otingiu ní­
vel oito, tendo sido o esquerdo o 
melhor dos três elementos medu­
leres. Tolvez pelo ombienle favore­
cer os sues coraclerfsticos de joga­
dor - sem finures. Mes e linho 
ovonçode, visto em conjunto, adop­
tou-se excelentemente às condições 
do cempo. Em certo momento, 
vendo e di~culdode de remo 1 e 
cêrco dos rêdes, começou o dispe­
rer de longe, remotondo Ouoresmo, 
êsse extroordln6rlo jogodor, de mois 
de vinte metros, dentro dos melho­
re5 preceitos técnicos, o bolo do 
empole. O outro interior, o fenó-

me no no /. õgo rendilhodo, ressen­
tiu-se do omo porque, opesor de 
tudo, o desenvolvimento do seu 
futebol requere o prisõo do bolo e 
o seu domínio duronte porcelos 
relotivomente longos de tempo. 

Resto olirmor que o orbilragem se 
descontrolou um pouco, no se­
gundo porte, lendo sido os deci­
sões, nesso olturo, como gerolmente 
sucede. prejudiciois oo clube de 
menos projecç6o. foi tombém muito 
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notodo o circunstõncio dos rope­
zes do Boovisto n6o conhecerem o 
exislêncio de licrea indirecfoa, que 
podem ser morcodos dentro do 
6reo perigoso, e nõo soberem colo­
cor ·Se devidomente, nessa emer­
gêncio, resultondo umas dos bolõS 
de suo referido ignor6ncio. 

Belenenses: Copelo, Vasco, Fe­
liciono, Amoro, Gomes, Serofim, 
Mário Coelho. Elói, Armondo, 
Queresmo e Rofoel. 

Boaviala: Moto, Vinogre, Fron­
cisco, Rolmundo, Serofim, Chaves, 
Zeco, Armondo, Biri, Coiedo e Gon­
çolves. 

Arbitro: Evorislo Sonlos, de Se­
túbol. 

O saber de experiências 
custa mul to caro ! 
O desoflo do lumior nõo ero de 

molde o lnteressor grondemenle. 
Esperovo-se que o Sporting opre­
senlosse o j6go fácil poro operfei­
çoor o seu conjunto-que bem 
prec iso de reclillcoç!ío. Tel n6o se 
viu - porém. A linho ovonçoda dos 
/eiJca, que Insiste no meu jõgo com 
umo perslstênclo que começo o 
cousor opreensões, voltou o eslor 
numo lorde de confus!ío, sem en­
tendimento nem ligoção. €pocos 
otr6s, com umo forte dlontelro, o 
problemo do Sporllng ero de notu­
reso defepslvo. Agoro, tronsformou­
·se. Perece-nos que o coso resulto 
de ser multo difícil mudor de rumo: 

todos os homens jogem poro Pey­
roleo, que, enllgemenle, ero umo 
cunho melldo no defeso odversórlo, 
tornondo-se presentemente Instante 
mudor de processo. Mos os jogo­
dores não se ocostumom com fecl­
lldode à mudonço de 16cllco, sendo 
necess6rlo encomlnh6·1os com ln­
telig6nclo e ocêrto. 

Por outro lodo-nem todos os 
jogodores conseguem odoplor-se 
às çondlções m6s do terreno, e lol 
verifico-se prlnclpolmenle nos jo­
godores de froco colegorio, em­
boro ofectondo lombém os de bom 
nlvel. Ao que perece, Oct6vlo Bor­
roso, que é um logodor ellétlco, 
sobressolu de entre todos pelo sua 
excelenle odoptoç6o, botendo multo 
bem o bolo e possondo mesmo ne 
boo medlde. Tombém Veríssimo /êz 
mognlflco exlblç6o, n6o precedendo 
o bolo e dondo ràpidomenle segui· 
mento oos lonces. 

€ cloro que o mó exiblç6o do 
Sporllng não leve conseqüênclos 
1 unestos. Nem podlo tê-los. O 011· 
velrense, resistindo com gorbo de 
luto no que se refere o energlo, en­
conlrovo·se em plono de vitimo. 
Por outro lodo, os repozes de 011-
velro de Azeméis diflcllmente pode­
rlom reslsllr mots, em visto dos con· 
dlções do Lumior. O compo exerceu 
ume lorefo de desgoste físico multo 
pesodo. O Olivelrense tem multo 
que oprender, e o sober feito de 
experlênclos custo coro. 

Sporting: Azevedo, Borroso, 
Cerdoso, Juvenol, Veríssimo, Mo­
nuel Morques, António Morques, 
Cordeiro, Peyroteo, Albono e Jo6o 
Cruz. 

Olioeirense: Telxelro, Henrique, 
Jooqulm, Olivelro, Adelino, Eurico. 
Domingos, Jovores, Sontos, Aliplo 41 
Armondo. rbitro: J. Oceono Me· 
tios, de Setúbol. 

Académica progride 1 
Um Benfica melhor 1 

Em Colmbro, no en lomeedo 
compo do Lusit6nlo, disputou-se 
umo gronde e belo porlldo de fu­
tebol, tolvez o melhor enconlro do 
jornodo. Por certo o de molor equl­
llbrlo, e oquêle em que o desoflo 
ollnglu crovelro oito. 

Tem-se j6 o certezo que o grupo 
do Acodémlco entrou no ritmo de 
velocldode e movlmentoç6o e que 
este compellç6o obrl!jõ. Todo o 
conjunto protlco um fulebol cons­
ciente, que resulto do oplldao dos 
seus componentes, e em loodo re­
lollvomente veloz. Possivelmente, o 
ondomento benflquense foi mels 
vivo, mos n6o h6 dúvldo que os 
estudonles se odoptorom às clrcuns-
16nclos. O leam revelou sentido de 
etoque, lendo v6rios oportunldodes 
de triunfo. 

Adrlono Peixoto, que é um crí· 
llco que sobe ver o jõgo, diz-nos 
porque n6o venceu o Acedémico: 
n6o gonhou por não ler no centro 
do oloque um jogodor copoz de 
dor seq06nclo 6 s oporlunidodes 
crlo,!los pelo precls6o dos contos 
de Angelo e pelos possos de Sentes. 

Reolmente, deduz-se do descri­
tivo dos encontros que os extre­
mos forem os jogodores mols úteis, 
e elndo mols em evidencio, no 
grupo colmbr6o, conduzindo, bem 
e ràpldomente, todo o jõgo ciue 
lhe foi conltodo, e remotondo por 
vezes com perigo. 

O Benfico octuou com "oltos e 
bolxos. Em certos oportunldodes, 
com brilho, esquemos desenvolvi· 
dos verllglnosomente e com orle 
de deslocoç6o. Arsénio destocou­
·Se como o elemento mois peri­
goso no otoque. Outros, mols opo­
godo. A delesa suportou bem • 
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lmpeto ecedémlco - que viu eo 
seu elcence e primelre vltórie. Ges­
per, o melhor dos defeses, foi em 
v6rios oceslões bet1do pele velocl­
dede do edvers6r10. 

Per e e boe coordenoç6o do jôgo 
lisboete contribuiu, mels ume vez, 
e figure de Moreire. E n6o deverá 
esquecer-se, no belenço de partida, 
que o Benflce, estendo e perder 
por 2·0, consequlu transformar o 
resultado em 3·2, eceilendo depois 
o empole como mel menor. Ora, 
Isto, epós o vendavel que tem pas­
sedo pel.:> grupo benfiquense, só 
conseguem um clube e um grupo 
com personelldede. 

. tcadémica: Jeques, Albino, M6-
rlo Reis, lom!>e, Carlos Silva, Antó­
nio Merle, Angelo, Azeredo, Gil, 
leite e Sentes. 

Rcn{ica: Mort1ns, Gesper Pinto, 
Fernandes, Jecinto, Moreira, Jor­
d&o, M6rlo Rui, Arsénio, Jpsé de 
luz, Teixeira e Rogério. Arbitro: 
Correte de Coste, do Põrto. 

Ceracterístlcas do iôgo 
de Olhlo: ataque dos 
algarvios. 

Como primeira lmpress!o, deve 
efirmer-se que o Vitória de S~túbel 
errencou magnifico resultedo no 
estádio Pedlnhe. Outros dirão que 
te nto fez perder por ume ou duas 
bolas, como por grendes desnlvels 1 
Prilticemenle, é certo, o resuitedo 
é Idêntico. J6 nao se pode efirmar 
o mesmo no especto técnico e de 
confronto dos concorrentes. A ver­
dade, no entonto, é que o Vilórie, 
com dez unldedes, visto B~ptlsta ter 
soldo do cempo devido a quede 
infeliz e desastrede, nao podia ter 
outres pretensões do que defen­
der-se o melhor posslvel. E defen­
der-se excelentemente, com unhas 
e qarras, vendendo core e derrote. 

O deseflo teve o cerbcter que 
necessàrlemenle deveria ter: eteque 
conlinuedo e persistente dos elger­
vios, e defeso cerreda dos setube­
lenses, brilhe.ido Pereire, o defese­
guerde-rédes, equele que etreiu es 
elencões gereis. 

~ Quel e rezao, visto domínio tõo 
Intenso, que fundemente o meqro 
resultado a fevor do Olhenense?­
Acentuede felte de remete. Isso diz. 
nos que os etecontes elgervios n&o 
têm remole multo forte, elnda que 
de f6cll execuç&o. Porque e ver­
dade é só ume: obrigados como 
forem, por couse do cerrar de fi­
lelres do adversário, e etirer õs 

. bellzes de longe, os dianteiros do 
Algarve n5o conseguirem beter o 
Improvisado porteiro. A tarefe foi 
bem d~fcll ... 

Assim, em noventa minutos de 
jôgo mercerem os elgervlos dues 
bo:es, entre os 15 e 20 minutos, 
e ficerem-se por el. .. 

Olhancnstt: Duarte, Rodrigues, 
Nunes, Sa ntos, Grezlne, loulé, Mo-

reire, João de Pelme, Cabrito, Sel­
vedor e Pelmeiro. 

l'il6ria de Scltlbal: Beplisle, Pe­
reira, Armendo, Pecheco, Pine, ff. 
gueiredo, Cempos. Nunes, Rodrl­
ques, Rendes, e Cerdoso Pereira. 
Arbitro: Ribeiro $enches, de lisboe. 

Um desafio 
de duas caras 

O encontro que se disputou em 
Elvos comporto dues feses: umo fei­
çao de domínio dos visitantes fViló­
rio de GulmeraesJ, que corresponde 
oo primeiro tempo do luto; e um 
especto de domínio do Elves, tôde 
e segunde perte. O interveio, coise 
curiosa, separou dois tempos li!o 
diversos em jôgo e domínio terri­
torial. 

A pr1melre perle terminou com o 
resulredo de 2- l fevor6vel eo gruP<> 
de Guimeraes. Ôepo1s, e reecçiio 
dos elvenses pode clossificer-se de 
not6vel, e o grupo erroncou com 
elegrle ume vitória que, por duvi­
dosa, chegou e ler grondeze e 
emoçao. 

O Vitórie de Guimarães est6 um 
grupo feito. Tem sentido técnico e 
consciênclo do que realizo. Ouere 
dizer, toede de futebol certa e se­
gure, nao se dendo eo jõgo de 
eleque ou de Improviso. Quando 
no ofensive, desenvolveu movimen­
tos r6pldos e que embrulhorom o 
defeso conlr6rie, pondo il prove e 
íns1stêncie dos backa de Elves. 
Ainde e destreza de alguns dos com­
ponentes de sue linhe dionleire, que, 
de resto, j6 sobemas habilidosos. 
No ellure em que o encontro deu e 
volte. einde o Vilórie de Guimorães 
se defendeu com sangue-frio, nõo 
perdendo e homo9eneidede de 
grupo ligodo nos diferentes células 
que o compõem. 

O Sporl Lisboo e Elvos, no mecõ­
nico defensiva, nao se comportou 
lá muito bem. Esteve em epuros 
me is do que aquilo que serio lícito 
esperar, e rei deve-se, pelo que dedu­
zimos, b deficiência de coleboraçõo 
entre defesas e médios. O grupo 
quebrou um lento ou quanto pelo 
l1nhe medulor, no primeiro tempo. 
T odevio, quando eo oteque, isto 
é, quando o leam regressou à vido, 
o onze de Elves realizou exibição 
primorosa no ponto de viste de 
conjunto. Em semelhante olleroção 
influiu o melhoria de linhe médio, 
e einde e torefo desenvolvida pelo 
interior-direito e pelo avonçedo­
-centro, êsle um jogedor que começa 
o lornor-se notado. 

Elr>as: Semedo, Santos. fernon­
des, Alcoble, Reno, Ameixa, Morais, 
Messeno, Petelino, Aleixo e Quim. 

(;rrimnrtlea: Mochedo, Gercie, 
Joao, Luciano, Curado, José Merie, 
f ronklim, Miguel, Brioso, Alcino e 
Arljndo. . 

Arbih• : Sentos Merques, 9e lis­
ltea. 

ANDEBOL 

Os arbftros não compareceram 
mas os jogos d ecorr eram 

em. perfeita ordem e disciplin a 

A prlmclrajorm1dadocem­
pcon11to de Lisboa inclala 
cinco Jogos de primeira 
e um d1: segunda cotego­

rlo, todos decorrendo no mais 
perfeita ordem e completo dis­
clplin11; o acontecimento nllo 
passar lo da normalidade - em­
bora de orne normalidade qoe 
nem sempre se uerilica-se n6o 
hoavesse sucedido certa clrcans­
t6ncla lnuulgar: os 6rbitros ofi­
cialmente designados nllo com­
pareceram a dirigir os encon­
tros r especUvos, porq'oe estllo 
amuados, poro nao designer por 
outro nome amo manilestaçlio 
colectlua qoe poderio a carretar 
sePerns sanções dlsclplinores. 

O conflito, se assim se lhe pode 
chomnr, pois n!lo quisemos aue­
rlgoar, por motluos especiais, os 
iondomcntos do otitode dos 6r­
bitros, que noutros ocoslões tan• 
tos serlliços t(!m prestado oo an• 
debol lisboeta . 

Segando nos consta, o problema 
enanelo-se com os seguintes de­
dos: a /\ssocloçlio, leuondo em 
conto antigos e oceit6veis reivin­
dlcnções dos sens 6rbltros, resol­
veu retrlbnlr-lhes os serviços, 
oo, melhor, lndemnlz6-losde des­
pesas e Incómodos, pois nlio se 
pode chamar retriboiçlio à 
escossn Perbo otrlbuldo. 

Como, porém, o pogomento 
aos 6rbltros licon o.tribaldo ape• 
nos o !!talo uolunt6rlo aos clu­
bes proprlet6rlos dos campos, o 
solaç!lo nlio satisfez os interes­
sados, qac, em slnol de protesto, 
reso lllcrom n6o comporecer no 
domingo. 

Niio podemos de maneira ai· 
gamo admitir sem censcro éste 
procedimento dos 6rbitr os de 
andebol; se o modalidade tivesse 
receitas ordlnórfes, Jogos de 
campeonato com entrados pagas, 

11dmltfr-se-io como legitimo o 
desejo dos Jafzcs de campo de 
serem colaboradores pegos. 

Ero nté amo boo formo de se 
lhes poder exigir trabalho cons• 
clencloso e estado dns leis. 

O ondebol Pille, contado, cm 
Lisboa, em reglmen de secrlllcio 
dos clobes, que gastam e nlio re­
colhem, de miséria dn /\ssocln• 
çao, qoe se mantém pelos socrl· 
li cios dos seus dirigentes; logo, 
os 6rbltos n6o devem destoar do 
reAlme geral. 

O problema, no linol dos con­
tos, é de locfllmo solaç6o: o re­
gulamento determino qae os clu· 
bes concorrentes sfto obrlgndo~ 
a apresentar am 6rbltro por co• 
tegorlo, sob pena de elimln11çlio. 
Compro-se o regnlnmento, con• 
siderando olostodos os senhores 
6rbltros que Poltem o mostrar-se 
emnndos e Intimando os clabes 
o Indicar ootros, dispostos o de· 
sempenhor a soo mlssao. 

Os resoltedos deste Jornnde de 
abertorn podem considerar-se 
normais, pois corresponderam 
oo qne se prePla; open11s sar­
preende om tonto o copioso der­
rote do /\tlétlco e nte o Sporting, 
onde Vicente teve onsplcloso ci;­
trelo, e o 16cll exlto do cCof1> 
sôbre cOs Treze>, cajo eqolpo 
apresento nos rMes um trànsfage 
do futebol, /\c6clo, qoe teve exi• 
blç&o de molto merecimento. 

Benlleo, Belenenses e Interno• 
cional toram os llencedorcs dos 
outros encontros e n!lo devemos 
esqoecer que no cnmpeoneto 
déstc ano todos os Pltórins são 
preciosos, pois, além do interesse 
de oporomento do compelio, im· 
porto também conqnlstar am dos 
cinco lagares segalotes pare 
manter no época próximo o la· 
ger no 1.• Dlvfsa o. 

Jos6 de Eça 

BASQUETEBOL 

Lisgás venceu Atlético 

O basquetebol, neste cam­
peonato de Lisboa, ainda 
não havia oferecido um 

resultado-surpr~sa. Pois isso acon­
teceu há dias; o Atlético, que se­
guia na vanguarda da classifica­
ção com 3 pontos de vantagem, 
deixou-•c derrotar pelo Lisgás 
por :is 30! 

<'e vencedores dos alcantaren­
ses, bastante atrasados na classi­
ficação, conseguiram assim uma 
autentica proeza, tendo-se agora 
aproximado dos cufistas. A vitó­
ria do Lisg:\s beneficiou o Benfica 
e o Belenenses, ambos com 15 
pontos, e apenas a 1 ponto do 
grupo da vanguarda. 

Na mesma jornada, o Grupo 
Desporti "º da oCufo também se 
viu em embaraços perante o Car­
nide, que apenas perdeu por 
34-30. 

Assim, a uma jornada do íim 
da primeira volta, as classifica­
ções do u ICiuintes : Atlético, 16 
pontos; lieleneo1e1 e Kenfica, 15 

pontos; G. O. da «Cuf», 13 pontos; 
Lisgás, 12 pontos· AIJés e Da­
fundo, 11 pontos; Carmde, 3 pon­
tos; Rio Sêco, G pontos. 

A qualidade do jõgo, nos últi­
mos encontros, nio tem agradado 
ao público adepto. O desafio Lis­
gás-Aliético, então, surpreendeu 
pela maneira desastrada como 1e 
exibiram os rapazes de Alclntara. 
Não pode esquecer-se, entretanto, 
que o Li1gá1 manteve autoridade 
no principio da primeira parle e 
no fim do encontro. A sua vitó­
ria não deixn por isso de ser justa. 

No segundo desafio também não 
põde produzir-se basquete de bom 
quilate. Os cufistas joiaram mais 
que o seu adversário, mas nem um 
nem outro se exibiram como e ru­
pos de uma Divisão de Honra. 

O público é que continua fiel à 
modalidade. Tem comparecido era 
grande número e 1empre com o 
mesmo entusiasmo. De lamentar, 
apeou, que 01 irrupo1 nem 1era­
pre correeponllaa ao aeu inter~sse. 

3 



8s Joao ~ 011,:,J 
JOGA- HAI 16 ANO.! E /JA.

1 

A60R4--
4 Sl1A- PR//11E/RA- ENTREV/fTA- ••• 

J
OÃO CRL'Z, el• um elomento de nome feito no futebol nacional. Devcmo-lo, 

meemo, conalderar como um doe nouo• mal• habilldoeoa jogadorc• - um 
produto do futebol ectubnlensc, nnecldo entre <;!S grandes que formaram o 
grupo doa que melhor ernm na técnica e no eaber jogar a bola. Deu pontnpée, 

menino e moço, no Vitória de Setúbal, e Ide lá •elo para o Sporting. Até hoje, 
dezaeeel• anos de )õgo, os dez último• envergando, com :o prazer do meemo dia, 
a camleola verde-brunca do• cleôe1:t. Ainda no Porto, contra o Boavleta, foi o n.0 

1 da linha avançado 1 
Natural de Elvae. lllulto gaiato, levaram-no para Setúbal. Ali se deeenvolveu, 

aparecendo no campo do Vitória a dar pontapêe na bola, com 12 ano• de Idade 1 
Foi um tio, adepto • entuslneta do campeão eetubalenee, que chamou a atenção 
para o gelto do rapax. O pai do Joilo. bem se opôs, com o chamado argmento pa­
ternal: o gaiato prcclsnvd de estudar e não de Jogar à bola. Mae 1180 elm. Qual 
escola! Qual estudo! Ar livre o o jôgo era a ambição do rapaz. Fez-ee homem, é 
certo, ma• o futebol acompanhou eompre o seu desenvolvimento físico e Inte­
lectual, AHlm, tinha João Cru:z l~ anos, alinhava no team de honra do Vitória de 
Setúbal, domingo a domingo, lado a lado com Artur Augusto e Anlbal José, Fran­
cisco Silva, Cnmbulacho •.. l3one tempos ! 

Pote êete jogador, eelccclonado para 08 no11os melhores jogo• Internacionais, 
com uma vida actlvn no team do honra do Sporting, com o seu nome naa crónica. 
e nas reportagcne, nunca concedeu uma entrcvftta a jornais! Somos nós que, 
quando o João Crnz JA t11zln figura no futebol do nosso yala ainda allnhAvamo& 
nos grupo• eecolares, que vamo• buscar-lhe a sua primeira entrevista. O que leto 
representa 1 

João da Cruz -· 
dezaHels anos do jo­
gador de futebol, mi­
lhares de pontapés 
na bola e centena• 
de goals bem marca­
dos - apara ae pre­
guntae com deeen­
voltura. 

- Como velo pa­
rnr ao Sporting? 

- Sempre goetel 
do elnbe. Seguia eon1 
atenção a vida do& 
«leôe••· Quando me 
ªP.areceram em Se· 
tubal Alfredo de Sou­
ea e Dlaa Filipe com 
a p ropoet11, não cxl­
tel um eó momento. 
RejubUcl. Dota dlae 
depola, eetava no 
Sporting. PaHavn-ee 
Isto a 10 de Junho de 
1936. Tinha jã alinha­
do no tôgo da• sclec­
çõee Norte-Sul e 
havia aldo suplente 
no Portugal-Austrla. 

Um jogador com 
dezaaeels anos de 
actlvldade tem por 
certo a recordação 
de um momento fe­
liz e outro doengra­
dãvel no futebol. Ve­
jamoe ... 

- O meu jôgo 
com a Hungria e um 
lneequeclvel Spor­
tlng-Belenenaea, fi­
nal do um campeo­
nato qe Lisboa cujo 
reaultado dava, a um 
ou a outro, o titulo 
de campeão. Ganhã­
mo1 p•r 3-0 e 01 tree 
tento• foram meu•. 

O momento mais 
deaagradãvcl da ml­
n ha carreira foi 

/elo '• Cru•, A 10 • 6en•• "-• tra6alào, ao or,ta.Jtmo 4e 4o• 4! fua .. 
don, rlo ez•m»l•r I 

aquele jôgo com a ' 
Sul81a, em Milão, No t•ra Je Port"'°'· •• t941, D• 1H""1"° lettce Joca.,,l.!Jo 1tl• 
om que falhei um u cele•I• •rlrenao-u<tDCtd• tio SPortbJI 
penafty, não esque-
cendo um jôgo contra o Benfica cm que me acusaram de ter recebido dinheiro 
dos encarnaáos pnra não Jogar. l'ol o grande desgõeto da minha vida de jogador! 

- Sente-•e ainda em form11? . 
- Abaolutamcnlc. Sinto-me multo bem, e em pleno recurso das minha• poeal-

bllldadc1 de jogador. E ainda cepero jogar multo tempo. Coneldero•me multo novo 
p ara abandonar o futebol. 

- Mas V. paHou no grupo reaerva? 

- Um abaixamento de forma, 1egundo con· 
cl11lra111. 

- V. concorrlou com e88a decisão? 
-Talvez que, cã fora, ee veta mal& do que 

eu, h\ dentro do terreno. O certo 6 que voltei ao 
primeiro leaot. Sinto-me à vontade, e a critica 
dine que eu tinha vindo novinho em folha, da 
prateleira, 

- Ainda tem a lguma aeplração? 
-Ser outra ve:z seleeclonado para o grupo 

nacional. 
- Ao que ee diz, V. tem mêdo? 
- Nada dluo. l"lz parte de um grupo em q11e 

ec jogava rijo, com cnmpconatoedleputadoecom 
dureza, e nunca me dleaeram que eu tinha mêdo. 
Slmpleemcnte, e vito o choque prejudicial. 

- Qual foi o melhor toam do Sporting? 
- Aquele ~ue conquistou 19 vltórlaa eeguldae, 

na epoca de 1.139, aalvo êrro. Dlelrutãvamo• en­
tllo d e uma altuação privilegiada. Chegãmo• a ter 
oito Jogadorce Internacionais para a llnha avan­
çada l 

- 01 jogadorc• <)e mal• categoria, cm eua 
oplnlào? 

- ~o Sporting aprecio todos Igualmente. Doe 
antigos, citarei Armando Martins, Pinga, Augusto 
Silva e Mourão. 

FERNANDO SÁ 
(Continuo na J>6i, 15) 

D•" ' ' d• um dia Je trobolho, Joio J a 
rua, fa• t•m a:ma •itla ra'"lar, 

n•re••• • cua 
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AS P-ECTOS DO CICLISMO PORTUGui;:s 

A propósito da ~ . 
tecn1ca 

dos estradistas portugueses 

OS coment6rlos pobllcados 
nos dltlmos ndmeros da 
cStadlom• ac~rca da 
octi'Oldode t>eloclpédlca 

no época de 194!1 prO\lOcorom, 
110 qoe perece, certa reacç6o 
nos meios olectos ao clcllsmo. 
Pretendeo-se cler ·nos entre li· 
nhas•, e por Isso hoo\le qoem 
tentasse de torpor os lactos, dando 
às nossos considerações om sen· 
tido de qoe Jomols os pensámos 
re\lestldos. 1\sslm, \llU•se na sim· 
pio colncld~nclo de Indicarmos 
apenns os nomes dos corredo· 
rcs dom só clobe, como neccssl· 
lados de rectlllcorem os suns 
posições sObre os biclcletos, 
o firme propósito - que seria 
descabido - de diminuir o com· 
pet~ncia do seu orientador té• 
cnico, o nosso \leiho omlgo 1\1· 
lredo Lols do Piedade. H'6o se 

de golador algo corto. Correu 
tOdo 11 temporada assim mon• 
todo, mas dois dias depois de 
ler o nosso artigo muda\111 de 
esplg!io ... 

Niio sllo de agora estas bros• 
cas reacções, como também nlio 
constitol nO\lldade o poaco apro· 
\leitamento que 11 maioria dos 
corredores terá do cont>ít>io 
com as pessoas competentes qae 
se dispõem 11 caidor do sea oper· 
lelçoamcnto técnico. 

E' poro e'Oitar semelhante in· 
dllerença pelos conselhos qae 
lhe sM ministrados que nós in• 
slstlmos em obsen1or sempre, 
qonndo os notllmOs, os defeitos e 
11 lnsailclêncl11 técnica dos nos• 
sos estodlstos. 

Decerto porque nootras épo­
cas ninguém se preocopat>a com 
tais pormenores, é qoe a moio· 

Um g rupo de e1trodiito1 que foram 
•alguém» no ciclismo porlugu8s, mas 
que, d excepçao de Aguiar Martins 
na final do suo carreiro, pouca •• 

preocuporom em corrigir o estilo 

reparou , todavia, quo n 111n1oron 
dos dofoitos apontnclns existem 
por culpa dos próprios corredorns 
e niío poln foltn do i11teru3se do 
seu orientadol'. 

E' certo que à cl'Ítica niio ln· 
tereasa saber, 00010 elemento 
primacial pnrn n sua oni\lise, 
quais n rnz:to cios factos, em 
.ei. E na pre!\t'nte circunstAncia, 
apontámos multo natural monte 
uns tantos casos quo mnis nos 
íef'iram n retinu, apresentftndo--oa 
como um exemplo, sem contudo 
afirmarmos que ser1nm os únicos. 

Entrd nós, por comodismo, por 
impoSllibilidade ou por qualquN 
outro motivo, os corredores, nft 
maioria, nüo atendem nftquilo 
que lbes obser\'0111 os pessou 
ttuo os orientam, m"s reagem de 
pronto quando n crhica lhes aponta 
qualquer defeito. 

ria dos corredores portagacscs 
qoe ti\lerllm nomeodo, prlncipln· 
rom e 11cobor11m 11 so11 c11rrcir11 
acto11ndo sempre com 11cento11· 
dos delicl~nci11s, isto opes11r de 
terem jd, 11 ens!nd·los, os mes­
mos trein11dores qoc conseguem 
hoje lllzer c11rnpcões de estilo 
perfeito. 

E li calpll n6o t>lnha de qaem 
os cns!n11t>11, porqoe 11 paclénclll 
era o mesm11 e 11 compet~nclo 
ign11lo\l11•se. 

H'lcoloo, César Laís, Ga!lhcrrne 
de 1\lmeldo, Filipe de /'\elo, Dllls 
l'\11111, 1\ntoncs Pernns e muitos 
ootros correram sob n oriento• 
çtlO de Piedade, que dêlcs 
coid11\l11 com o mesmo carinho 
com qoc nctc111lmente dlr!g e 
Edoordo Lopes, Jor11e Pereir11 e 
já dirigia 1\lberto Roposo, José 
l'\orUns e Jolio RebClo. Os prl• 
meiros - gente de elePodo \lolor 
otlétleo - lor11m sempre poaco 
ele11antes sôbre as máqulnos. Os 
segundos, qoendo segaern à rlsc11 
os conselhos do mestre, podem 
sen1ir de modelo entre nós, e 
oté o maltos corredores estron· 
gelros. 

Siio 11r11umcntos concludentes 
do qae 111irm11mos 11s lotos qoe 
janto se \lêem. tfom11, om grupo 
de estadistas qae lor11m •olgaém» 
no ciclismo portogu~s. mns qae, 
à excepç6o de 1\ga!nr l'\arllns, 
no linol dll soo c11rrelr11, pooco 
se preocap11r11m em corrigir o 
estilo. J\ss!m, sargern-nos nom11 
pro'OO de 193-' mont11ndo com os 
brnços qadsl 11 promo sôbre nm 
goindor lllrgaíssimo e fixado bos­
tante 11lto; com os pés assentes 
em bico sôbre os pcdnis, coto• 
\leios innçndos ex1111cradomenle 
por11 o exterior e o tronco ncrma 
poslç6o qae ollige, mos que !nlc· 
lizmente oind11 se nota em mal· 
tos estradlstas. Erll essa, e nlndll 
hoje é paro moitas, 11 maneira de 

No presente caso, por exe111· 
pio, havift um cstrndiata que sa­
bia - porque me.ti u Piedade jn 
lho havia dito - quo tinha um 
quadro pequeno o um espig1io 

O corredor Eduardo Lopes edopta uma posição perfeita e em 
canformídede com os sues qualidades flsicos 

A posição de Joio Lourenço 
é harmonioso-BpPsor de sue 

desproporcionei altura 
. de pernas 

correr de homens de 11centaodo 
\lolor atlético. 

/'\as n11s outros lotos mostro•se 
nté que ponto de perleiç6o po· 
dcrn chegar os corredores meti· 
culosos, obcdientf's como o stlo 
Edoardo Lopes, Jolio e Loorenço, 
que os Igualam. 

H'o sporllngoisto, o pesar da sa11 
dcsproporcion11I oltur11 de pern11s 
- lacto que por 11coso t11rnbém 
dcsfel11 moita 11 posiçllo de li.ris· 
lides l'\arlins - no campelio rc• 
g!onol todo é harmonioso. Bro· 
ços com cort>nloro normal. 
Tronco bem dobrado pelos rins, 
cm llngolo qae oferece poac11 
resist~ncla à desloc11çlio do ar, 
e pcrn11s com ama perpendíca· 
l11r bost11nte correctn. nllo obi;.. 
t11nte usar, em resolaçlio qae 
contr11rl11 todo qaonto lllé hoje 
cst6 determin11do por11 homens 
tlio oltos. nns crenqoes de 165 mi· 
li metros. 

No corredor d11 llominonte, 
atleta de tronco comprido, a cor· 
1111tor11 é llind11 mols 11ceoto11d11 e 
os ponhos cstllo por isso mais 
baixos. Posiçlio bastante llero• 
-dlnllm!co, genero Richard - o 
homem qoe Já loi •recordm11n» 
dn horo - compcnsoda com a 
llxoçllo do selim, algo recoado, 
mas sem ex1111~ro, p11r11 nlío pre· 
Jodlc11r o es!Orço nas sabidas ... 
flt'xllo do 11rtelho prononci11d11 
e lcitll antes dll 11sccns60 da 
perna, com o fim de tornllr 11 
ped11lnd11 •souple», t' descontrac· 
çllo qcrásl lotei dos mctsculos dll 
coxo, 11 e\lltar lodigns desneces• 
sllr!os. 

Porll chegarem li tomanho 
nrnu de perfeiçllo, Lopes e Lou• 
renço-qoe ntlo sao dnlcos. lixe• 
•se - mnltos conselhos on\liram 
e multo tlueram de estodar. 

Gil Moreira 
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Há resposta 

para tudo ••• 

!'. 252- Lembra-se de Fran­
cisco Vieira, do Benfica. Não era 
um guarda-rêdes tão bom como 
os de hoje? Foi internacional? (De 
•Amigo da Nazaré). 

R. 2i2 - Pu/eilamente. Erce­
lente guarda-r4de1 do Benfica. 
Tinha claue. lnternaciona de 
melhor gema. 

P. 259-Elói, do Belenenses, 
vai à Selecção Nacional? (De Ma­
cedo, de Murto1a). 

R. 2:.3 - Jd p_reguntámo1 ao 
Sttleccionador. "Sle diz que tam­
bém ndo aabe, por enquanto .•. 

P. 254 - O Oliveirense poderá 
jogar no seu campo? (De um Oli­
veirense aferrado). 

R. 254 - Porque não í' 1'em 
i11e direito. Baila dar ao campo 
aa seguintes dimensões mfnimas 
exigida1 pela Federaçllo: 100 
metroa por 64. E determinadas 
condições para público e jogado­
re1, é claro. 

P. 255- Para tirar uma teima, 
diga-me se um jogador que está 
ao lado da defesa e só tem na 
frente o guarda-rêdes está •ofsi­
de> ? (Um e'tudio10, Ferreira do 
Aler.tejo). 

n. 255-Sim, aenhor. E81á de1-
l• cado. 

P. 256 -O Uoaviata já ganhou 
algum campeonato de futebol do 
P õrto? (lJm lripeiro). 

R. 256-Logo na primeira oez 
, ue o campeonato se diapufou, 
•m 1913-14. 

Os brasileiros 
em Portugal 

N ÂO sabemos o fundamento 
da noticia. Respigamo-la de 
um jornal brasileiro. Se· 

gundo o referido periódico, o 
Vasco da Gama, grande clube do 
Rio de Janeiro, e •A Portuguesa 
de Desportos>, importante colec­
tlvidade de S. Paulo, têm tudo re­
solvido para 1e deslocarem a Por­
tugal. 

As noticias dão até pormenores. 
Vêm ao nosso pais, por parte do 
Vasco da Gama, 25 pessoas, entre 
dirigentes e jogadores. 

Quanto à «Portuguesa de Des­
portos», parece que o objectivo é 
realizar em Portugal três encon­
tros, teodo como adversárioa o 
Sporting, o Belenenses e o Fute­
bol Clube do Põrto. 

Tão positivu noticias devem 
ter, forçosamente, um fundo de 

·verdade. Todavia, esta deslocação 
dos brasileiros a Portugal não 
passa, por enquanto, de projecto, 
Tudo projectoa ... Na Federação 
Portuguesa, nada ae sabe sõbre o 
auunto, e nos clubes pouco se 
sabe também. Tão pouco, que não 
chega para satisfazer a noua na­
tural curiosidade 1 

A começar em Janeiro de 1946 
Nám ero avulso. :1$00 .... 

Corre 
Com o •r. ten.e.ate-eoroncl Sal­

vas-lo B a rreto, pre•·ld ente da 
Câmara MCtDidpa l, eetl•eram 
oatem o• pruidentee do Spot'­
tia.f, Benfica e Caf a tratar de 
a.m ••.-Unto de e.-trema jl:ravi• 
dade para aqaelao lnatltuiç3es 1 

o problema do campo e da. •ua• 
iD.8talaç.õc• de•pot'tlv••· 

O Sportloll j á t•m a eua fu• 
taf'a dlrecçio con•dtaJda - por 
ac3rdo entre o• elemento• de•ta­
cado• no clul>e. 

A ComlMlo Central ele Ár'Ll­
cro., devido à doença de c ... me 
DamUio, l1•1U1de flllura d o fute­
Lol, val .er, provàvelmente, reor-
11anbada. 

Para p realclente ela Coml o•io 
Central d e ÁrLltro. fala...,e num 
dJri•e.nte que e.teye U.ltlmamen.t• 
multo em foco. 

Pe1Ua-1e na realbaçlio ele um 
Lio'Loa-Madrld em fute'Lol. 

A cotutruçlo do novo campo 
cio Vitória de Gulmarlu proa• 
•'u• em ritmo acelerado. 

que ••• 
O .. cádlo tem eapacldade para 
35.000 pe••o• .. Ã• olu·•• e•tão 
a ffr dirtllldaa pdo sr. •nll. Tra • 
v•••o• V ald ez. O ca.mpo deve c•­
tor em condlf-Õe• de •er utlll•ado 
já em Janeiro. 

A A .. oclaçlo de tvora, apro­
veitando a de•loeação do• clu!Jc• 
da Primeira Dlvuão a Elvae, 
tem o de•eJo de or•all.izar dc•a­
fio• em Montemor. 

Projecta-•e um Portu11.al ·E•­
panLo, de'futel:.ol, entre •rupo• 
corporativo .. Como se eabe, 
t&ato aa F. N. A . T. como aa 
E claeacloa y Den...,.o do Lá 
foliador•• fUladoe ,... AHoela­
fit• oa Federaçlo de Fute'Lol. 

Con•ta que o Plano apre•en.­
taclo pelo• de• elabe• para a 
Se11anda Dhrt.lo .. io ..,., apro• 
vado. 

O Beaflea pediu a traiuferin• 
elo. de tti• loaadore•, apre•e.n­
taa.do vária • ra:1:õu. 

O E.torU tamWm tem vúlae 
pretcna3- 16l>re fo11aclott .. 

D FUTEBDb CDRPDRRTIVD 
O rutebol corporativo está 

lançado. Mesmo sendo 
obrigatória a constituYção 

de Centros de Alegria no Traba lho 
para concorrer, o campeonato na­
cional corporativo, lançado esta 
época, na tradição das anteriores, 
pela Fundação Nacional para a Ale­
gria no Trabalho, es tá destinado 
a um grande êxito. Só em Lisboa 
há 40 teama inscritos. 

Presidiu ao sorteio cfectuado 
na semana passada o sr. capitão 
Campos Andrada, que saOdou os 
concorrentes, traçando um qua­
dro da rutura actuaçlo do grande 
Organismo do trabalhador portu­
g uês e das suas aspirnçóes. 

Os 19 concorrentes da Primeira 
Categoria foram divididos em 
duas séries. Damos a sua consti­
tuição com os respectivos núme· 
r os para a tabela de jogos. A-1. 
Estaleiros Navais da C. U. F.; 
2. Fábrica «Mascote• ; 3. Fábrica 
de Loiça de Sacavém; 1. Grémio 
dos Armazenistas de Vi nhos; 
5. Sindicato dos Profiaaionais do 
Cinema; 6. Grémio da Lavoura 
de TOrrea Vedras; 7. Companhia 
Nacional de Navegação; $. Grémi<> 
dos Ar madores de Navios da 
Pesca de Bacalhau; 9. l'ábrica de 
Cimento Tejo; 10. Fábrica Pro­
gresso Mecànico. 

B- 1. Oficinas Gerais de Mate­
rial de Engenharja; 2. Comissão 
Reguladora Moagens de Ramas; 

3. Emprêsa Fiação e Tecidos de 
Benfica; 4. Grémio dos Armado­
res da Pesca do Arrasto; 5. Antó­
nio Pessoa, Ltd.•; G. li. Vaultier; 
7. Carp, Ltd. ª; 8. Lucitay; 
9. Aliança. 

Segunda Calegoria. A - t. So­
ciedade Portuguesa de Seguros; 
2. Fábrica de Pólvora de Cheias; 
:J. Montepio Geral; ~. Ramas; 
r.. Sindicato Nacional dos Empre-
1\'•dos de Escritório; 6. Pirai e 
Jrromplvel; 7. Shell; 8. Comi11ão 
Tleguladora do Comércio de Me· 
tais; 9. Carp, Ltd.ª; 10. Casino do 
Estoril; 11. Instituto Pasteur. 

ll - 1. Sociedade Tipográfica; 
2. Grandela; S. Loiça de Sacavém; 
11. Vai do Rio; 5. Companhia Na­
i:ional de Navegação; 6. Levedura 
Nacional; 7. Lusalite; 8. Material 
de Engenharia; 9 . C E J.; 
10. Marcete. 

Os desafios disputam-se aos 
s:lbado1 e domingos nos campos 
•A lo n s o de Albuquerque», da 
Policia, da Fábrica de Pólvora de 
Cheias, da Aliança, Francisco Lá­
zaro, e ainda, por acõrdo dos con· 
correntes, nos campos da Fábrica 
Cimento T~jo e da Fábrica de 
!,oiça de Sacavém. O delegado da 
Carp, Ltd.ª, sr. Carlos Ruiz, saa. 
dou, na pessoa do sr. capitão Cam­
pos Andrada, a Fundaç-ão Nacio· 
nal para a Alegria no Trabalho. 
A competição começa em Janeiro 
próximo . 

O Rela tório 
dos Arbitros 

A Comissão Centro! de Ar· 
l>itros diz.nos, em rel11· 
tório pol>Jlcodo e distrl­
l>a!do, o qoe lol o so11 

ger~nclo em dois anos, de 1943 o 
194.5. Dado o conhecer cm vários 
jorn11ls d11 especlolldode, solien• 
tomos oqol olgomas 11lirm11ções 
interessantes e carlos11s qae en• 
contr6mos espalhad11s nos 116rios 
cap!tulos do 1111lioso trol>olho. 

O pro'Llema da ar'Lltrallem 

O problema da arbitragem é, 
dos problema1 de1portioo1, o mai1 
impor/ante, e nifo pode, por isso, 
ser apreciado acidentalmente, isto 
é, apenas quando um facto novo 
ae verifica, mas de11e, antes, ser 
apreciado e discutido continuada· 
mente, a fim de bem ae avaliar 
doa di ficuldade8 que a todo o 
momento 1urgem, e que •oilam 
que uma aolução relaliva seja 
dada tão breve quanto ae de1eJa. 
A autonomia da• Corporaçlleo 

Defendeu esta Comi,,ão Cen· 
Irai a ou/anomia técnica e düci­
plinar da Corporaçifo do1 Árbi· 
troa, 1em recear que dessa 
autonomia resullaase incompali­
bilidac/11 de poderes entre 08 
Comissõea dirigentes doa drbitro1 
e a1 entidades que regem o nos10 
futebol, porquanto aa 1uas mis-
1ões nllo colidem e amba1 &da 
nece1sdriaa ao futebol. 
EaeolH de á.r'Lltro• 

1'em sido uma c/a1 maiore1 
preocupaçõe1 de s Ia Comi88llo 
Central o recrulamenlo de novo& 
árbitro1, oi1to reconhecer-1e a 
nece11idade imperioaa de ampliar 
e renovar os quadros de árbitros 
erislcntes nos vários núcleos re­
gionaia. 

Foram ex11mln11dos 142 ~endi· 
dotos e epro11odos t 14: Lisboa 
26, POrto 47, Sontor~m 4, Coim• 
br11 9. Brego t6, Setdl>el 7 e 
Beja !J, 

Sht•mll dl .. 110 .. al 

A função do sistema diagonal 
é independente das Leis do J61(o 
e caracleri :za-se pela colocaçifo 
especial, no terreno, do drbilro e 
do• /iacaia de linha, de modo a 
permitir entre éle• uma mdtua e 
eficienle colaboraç/lo no sentido 
de garantir, tanto quanto possf­
ve/, uma arbitragem isenta de 
erro•. 

O papel cio ú'Litro 

Tifo alio e nobre encargo dei• 
portivo exige do indi11fduo árbi­
tro predicados especiais, ta i 1 
como: inteligência, bondade, 
imaginação, poder de ob1eroaçâo, 
agilidade e intuTçdo. a ,POr de uma 
indiapensáoe/ e relatwa cultura, 

7 



.. 
O nvnnçndo-centrn doft lt'llt'R lutn com 
t..-nacli..h1dc conlra urn 1nCJio advcr­
ai\t-lo. l>cotu '"'"foi balido. De outra• 

Um golro d11 dereea 
do Olivclrcnse 1 

lcvnrl1 " ruclhorl 

• 

Recebendo um pontapé de conto, Pcyroteo 
tlxn o rctuJlttt<lt> c111 ;;.o. TtldOH º" cHfor,·ott Jc 
Teixeira e <l<'"' Mt'UM coan\·h1nhciro" dtt t.lcfcttt\ 

re•uhnrau1 luútcl• I 

Um :remata potente do Sporting dt\ n 
aenaaç&o de (/oal 1 lluaüo - apcuu 1 

Teixeira, e•tendldo no chllo e Jt\ ba­
tido, olha cotn trl81ca1 pnrn 11 holn . 
c~laiA un1 goal 111. t:• rt."'nltu~nto a ttc .. 
gunda bola liobocta vivamente fc•I•'-

. judn por Corddro 

• 

li 



A 3.ª . Jornada 
da Primeira Divisão 

Do• eele encontro• que con•· 
titulram a S.• jornada do Cam· 
peonato Nacional da Primeira 
Dlvt.ão deix ou de ae Tealh:ar o 
Porto-Atlético, no eatAdlo do 
Uma, por alnal, um doe mal• 
nivelado• e lmportantee. 

Roeultadoe: 

Beleneneee 8· Boa vleta 1 
Sponlng S • Ollvelrenee O 

Ac:&démlea 3· Benftca 3 
Olhanenee 2. \'lt. Setúbal O 

1 

Elvae '· Vlt. GulmarAee 2 

O dia não auxiliou o t utebol. 
Primeiro, o temporal atoetou 
a aHletênela. Meamo aeelm, 

1 ~lgune llerole, de chapeu abor­
to, coneervaram-ae durante a 
hora e mela omoclonadoa ... 
Segundo, oe campo• eolamea· 
doa e barrento• dlflcultnm a 
acção do• jogadoree e preju· 
dlcam a qualidade do jõgo. 

Oe número• eugercm.noa vá· 
rlaa conelderaçõee. Trat11.1c~do 
um campeonato em que o me10-
·amblento deeompenba um pa• 
pel de relêvo, multo mal• tm· 
portante do que no• torneio• 
dlatdtat1. 

A provê.lo eetá o facto de, 
lnlmfgo• fâula quando vlel· 
tantee, ee tornaaaem dltlcele na 
altura de receberem vleltae. 
Compreende-ee que tal acon­
teça. '> públl.:o lleboota tem 
v6.rtaa c6re1 clubletae, ao con· 
trárlo do que eucede º" 
ctdadea da Provlnccla. Todaa 
dealoeaçõee 10 reallzam eob o 

l algno do terro em braza. 
Llaboa eati em luta com a 

Provlaela. De momento, o 
'poeto a.• t do Tabela 6 ocupa· 
do por l!.lvaa. Não entrawoe 
e m Unha de conta, evidente· 
meote, com o deaatlo do Porto 
dlaputado quando a nua.a 
\ievteta jã eetava elabor11du. 
Não ba)a llueõee. Oa lleboet•·•· 
talvn o BeleoenHe, atlcx· 
tram·ae para o irrAnd<: 1olto. 
Maa 6 lndlacutlvel uma eoleR: 
o com1><>rtamento do EI vaa 
tem brllhaatlemo. e a cl u1de 
poderi rever-ao orgulhoa1t· 
mente ao aeu repre1cn1ant4'. 

Em Llaboa, o Boavl•t>• ae· 
cumbla com reletiva ukgrl.1 
de jõgo, cada vez 1>• • •ndo mab 
na competição o favor dalgun• 
doa grupo•. O Ollvdrente eatA 
a p•g•r o tributo • cauaa. Tol 
nAo aoa parece razão de do•d· 
nlmoe. Já outro• paHAram 
pelo• me.moa traneca doloro· 
ao a. 

Gulmarlee eabe. Duna 'czca 
teve a lurtuae pelo ••·u ledo, 

.'> outraa tantae o grupo de 
Elvaa, em eoberbae evaoçadae 
de energia e vlbreçlo, domi­
nou a altuação. O teaa1 de Se· 
tuba!, apó• uma vh•gem tor· 
meatoaa e com a deegraça de 
perder o aea guarda-rl!dce, fez 
hgura em Olblo, onde era llce­
to eapeTar mal• do titular. FI· 
aalmente, em Coimbra, a Aca­
démica, coaqaletoa o aeu prl· 
melro ponto, ra•ttandt> o 
caminho na taltela. ! o B<a­
ftca completou trh empatea. 
1garraado-ae tenazmente li 

lcüta de alo querer nam d­
jar perderl 

Por eoqaaato, a6 am snpo 
conta .ttbrlae. Qoaado -
veremoa, o P6no alada 6 -
ceptbel de C01UMC9lr •­
colaa. Todayla, .,__ 
que. - de..wo teapo. a tria. 
teutr~-al• 
pta. 

r.•sa.. 



DOIS ANI VERSÁ R IO$ 

CARDIDE, clube bairris·ta 
MARIA PIA, clube de historial 

Os 25 anos do CARNIDE ... 

SE hó colecth1id11des qoc de11em 
merecer 11 noosn slmp11t111 e 
o nosso 11polo, se hó colectl· 

11ld11des qae se t~m s11bldo m11n· 
ter fiéis 11 omn linha de condotn, 
se h6 colectlold11des que t~m. 
realmente, le1111do 11 cabo obra 
sll, dlll e prestiglnnle para 11 
causa qne seroem e defendem, 
omn dessas colecthlidndes é, sem 
sombra de dduld11, o Carnlde 
Clobe. 

O C11rnlde Clube - o qne este 
nome nllo representa, o qoe ~ste 
nome nllo slmbollzn 1 ••• 

Tôd11 uma história marautthosa 
de 25 anos, todo om acrlsolado 
sacerdócio de um qaarto de sé· 
culo, olhos postos nom Ideal, 
rosórlo inestim61>el de dedica· 
ções sem conta. 

O basqoetebol de1>e·lhe am 
bom qolnhllo d11 soa propaganda, 
d11 soa expnnsfto, do sca pro­
gresso. 

/'\altos campeões tem saldo do 
Cnrnide - e maltos cnmpeonc· 
tos 11 colectiold11de tem conquls-­
tado. l'\11s além disso, e p11r11 nós 
mais llalloso do qoe Isso, maltns 
centenas de Jogadores t~m sido 
leitos nas soas •escolas•, nnma 
eloqtlente demonstraçllo de cri· 
tfrio e de ele1>11do esplrlto des-­
portioo e clablstn. 

lillo 11dmlr11, pois, que 11 Fede­
r11ç60 Portaguesn de Bnsqucte• 
boi, nom gesto qoe tem tanto de 
Josto como de slgnlllc11t1vo, te· 
nhn conferido 110 Ccrnlde Clube 
11 soa primeira •l'\ed11lh11 de 
Pr11t11 de Serulços Distintos•, con­
siderando os seus relevantes ser­
viço• presladoa ao basquetebol. 

Colecthildade nitidamente balr· 
rlstn - o cartaz de propaganda, 
por excel~ncla, do seu bairro -
tem singrado· tenaz e progressl• 
\lamente, 11mp11r11d11 11 dedica• 
çõcs ualloslsslmas. E de entre 
tôdas- qoe multas sllo - é de 
element11r Jastlça citar os nomes 
de l'\11nnel Gonçalues e Fern11ndo 
l\m11r11l -dois nomes qoe jamais 
se poder6o separar do nome do 
C11rnlde. 

l'\as n&o só no campo despor• 
tillO o C11rnlde é merecedor de 
nossa melhor admlreçllo. 

No campo social, com 11 mann­
tençllo d11s so11s escolas p11ra 
criençes pobres, com o seo par­
qoe inlnntll, com 11 blbllotec11 
p11ra os seos cmlddos>, o Cer· 
nlde Clube pode legillm11mente 
orgolh11r-se de ter resOl\lldo, d11 
melhor m11nelr11, dentro dllS sollS 
possibllld11des, om dos m11is lm· 
port11ntes pro b 1 em11 s do seu 
bairro. 

Em todo e por todo, o C11rnlde, 
pel11 soo obr11, justlllcn plena-

10 

mente estas linh11s, no 11no d11s 
soas bodas de prole, marco pre­
cioso 11 assia11ler 11 soa história 
-qoe contino11r6 sempre 1 •.• 

... e os 23 do MARIA PIA 
Colectioidade de c11rncter ísti· 

c11s próprias - semelh11ntes às 
do Casa Pie l\. C. - o l'\11rio Pia 
é um daqueles grémios qae, em­
born al11st11dos do grande pá· 
bllco, tem, no ent11nto, nm histo­
rial \lalloso, onde h6 moito de 
posltl\lO 11 assln11l11r e onde há, so­
bretodo, grande soma de esfor­
ços, dedicações e boas l!Ontndes. 
Dur11nte os primei ros uJnte anos, 
um nome nos surge por detrás 
de todo Isso - Conho l'\ortins, 
seo presidente qoási perpétuo, 
qoe, nom momento croclante d11 
llid11 da colecti1>id11de, 11 salllOo 
qu6sl mll11gros11mente. 

l\ n11t11ç60 - mod11lid11de em 
que orgnnizoo algnmns prollns, 
como 11 meie-milh11 - o c111ater· 
-polo>, 11 lota greco-rom11n11, o 
plng-pong, moito lhe del?em. 

Um pormenor, qar é am dos 
seos maiores titolos: foi o l'\erln 
Pi11 o segando clobe portagoh 
qoe 11presentoo ama classe lem1-
nln11 de glmnóstlco. Oirlgla•ll 
mestre l\nib11I Ramos - ootro 
dedlc11ç60 pelo l'\11ri11 Pia. 

lios dllimos 11nos, 11 simp6Uc11 
11greml11çllo da ra11 de S. Gens 
tem dedicado 110 b11sqoetebol o 
melhor d11 soa 11tenç60, e nest11 
modnlldnde tem elcanç11do lison­
jeiros resultados. 

lio momento do seo l!igésimo 
terceiro 11nluers6rlo, 11 homena• 
gem do noss11 Re1>ista ao l'\aria 
Pio tal como 110 C11rnlde -
jusllllca·se 11mplamente. Qoe ela 
seja também om incentillo -s6o 
os nossos votos. 

Abreu Tôrres 

Estratégia e método Base do fute- · 
boi associativo científico 

por Auguslo Sabbo 

Temos em nosso poder, por 
amóllel oferte, o liPro «Estraté­
gia e método base do fotebol 
11ssocl11Uoo clentillco .. , do sr. en­
genheiro l\ngosto Sabbo, antigo 
jogador e treinador, e pessoa 
multo erodllll em questões do 
Jõgo. Tr11ta-se de om grosso vo­
lume, qoe est11mos 11 ler 11tentll• 
mente, p11r11 depois escreuermos 
o del?ldo comentórlo, como jost11· 
mente merece o seo eotor e 11 
Importância e \lllStld6o dos ossun· 
tos llersados n11 obre, coj11 lei· 
tur11 desde já aconselhemos, in­
teiramente jostillc11m. 

PROBLEMA\ XIV 
Jarnlú 

PROBLEMA XV 
«Simplicidade» 

dedlcodo e A. A. de Coimbra 

EXERC~IOS DE RECONSTRUÇÃO 
DE PROBLEMAS 

As casas do campo do rei 

TEl'\OS tr11llldo de um mé· 
todo lógico e simples d11 
reconstroçllo de om pro· 
blema, proposto cm om 

dos nossos dltimos nrlmeros. Ex­
pllcómos detalhednmente todo 
qo11nto se relerl11 aos espectos 

ORIENTAÇÃO 
EM PORTUGAL 

A aclioidade de1porlfra em 
PorluKal, ao contrário do 
que julKa a grande maio­

ria das pes1oa1 que se inlereHam 
por é81e problema, ndo e&lá cen­
tralizada sob uma tlnica orienta­
ção auperior: a ela Direcçdo (;e. 
ral de Desportos. 

Dois importantes Me/ores es­
capam em absoluto ti aua influin­
cia: o escolar e 11nioer11/drio, 
que é da jurisdiçllo da Obra Na­
cional da Mocidade Por/11g1u:aa, 
o corporalioo e lrabal/1ador, que 
aclua na dependência da Funda­
çdo Nacional para a Alegria do 
1'raballio. 

Esta circunslância poderia 
causar cerlas perlurbaçaea se nllo 
eri&ti4se, como existe, o m"i' 
perfeito entendimento entre oa 
citados organisrr(08 superiores, 
de forma a poder a/irmar-ae que 
a doutrina portuguesa, em maté­
ria de regulamenlaçllo da aclh•i· 
dade doa de1porli1taa, é tlnica 
em defeaa de direitos legflimo1 e 
na lula contra inlerrençüe• con­
denáoei& a que a di1per1do de 
campo• dei:r:aria liberdade perni­
ciosa de acçdo. 

SurKem, no entanto, ainda por 
1•ezes pequenos parado;1:01 de Já· 
cil remédio, porque a 111a cou1a 
é apenas um /apao regulamentar; 
isto a prop61ilo de •er consentido 
nos campeonaloa Untl'er1ilário1 a 
parlicipaçdo do mesmo jogador 
em do11 jogo1 diferente&, quando 
la/ facto é laxaliuamenle prorbido 
pelo eapírilo de acôrdo entre a 
Motidade e a Direcçclo (;era/. 

do jõgo tem6Uco e second6rio' 
encontr11ndo-nos agora na dltlmn 
lese do problema, parecendo· 
-nos que 11 resoloçllo dos dltlmos 
pormenores do exercício ~ sim· 
pies, como possamos 11 demons· 
trnr. 

l\s c11sas do c11mpo do rei que 
faltam bater slio d6, e5, b5, e a6, 
11s tres dltlm11s p11r11 11poi11rem 11 
tõrre nos mates e nos desl!IOs. 
P11r11 o primeiro caso temos om 
bom reeorso de coloc11r om Bispo 
branco ne dlegonol a3-18, be· 
tendo d6 e c5. 

/\ c11s11 Indicado pare est11 peçe 
é (8 porqoe em a3 ao b4 serie 
lnatlllzad11 peles obstruções na 
c11s11 c!l e, em d7, despreg11ll11 
aotomhtlcan.ente o Pe&o brenco. 
lias restantes v11rí11ntes podemos 
dispor de dois peões brancos 
poro opoi11rem 11s c11s11s b5 e b6. 

Qaanto h poslçllo definítlllll do 
Rei br11nco, optaremos por g7, 
pois <1m simples pello negro nn 
colon11 g o resgu11rd11r6 de xe• 
qoes lrreplicóvels. 

Um11 pnrtlcolaríd11de interei;.. 
sontc neste género de exercícios 
é o estado do lance-ch11\le. Sa· 
bendo-se antecipadamente 11 c11s11 
qoe velo ocoper, teremos de des­
cobrir o poslçllo Inicial dess11 
peça. liestc problema nllo en­
contreremos elementos concre• 
tos; <1m11 qoestllO de critério 
pessoel, n que, nllós, nllo deoe 
ser estr11nho bom conhecimento 
técnico do metérle. J:. de crer 
qoe possam ha\ler bem poocas 
dd1>ldas sôbre 11 prefer~ncia de 
caso f!l, qoc é 11 menos desloc11d11 
no colono. O estado estó prbtl• 
c11mente termln11do; 11p11rente­
mente ~ definitivo o segointe 
esqoemn: 2DlbB2·2tP2Rl 2rlp3'­
·PT2cTp1-P2P4-9-2t3dl. 

l'\es om11 etentn nnóllse o esta 
poslçllo revelo-nos dois defeitos 
gr11\les: 11s demolições por dapln 
solaçllo, t.d!l e 1.Txes. 

O dnlco recorso paro corrigir 
o problema seró revel11do no 
próximo ndmero, oferecendo-se 
assim mais ama oportonidnde 
p11r11 os nossos leitores se exer­
clterem neste interess11nte mo­
delld11dc. 

lta.a.. 



NOTA 
DA SEMANA 

A imprensa de Paris publi­
cou a bizarra e inesperada 
nolfcia de estar constilul­

do, após secretas neçociaçõu. 
um organismo franco·inl{UI que 
pretende uger os destinos do 
p11/(ili1mo profiuional europeu. 

Como &e sabe, durante o largo 
perfodo da Guerra .ifundia/, mui-
101 foram os órgi1os dirii:entes 
demitidos e dissolvidos pela fórça 
das circ1m.itlincias e da pofllica. 
Assim, " antiga Federnçc1o Fran­
cesa de Boxe desaparecera volun­
tàriamt:nle para não se sujeitar "º govérno de l'ichy e, em seu 
/11/(ar, aurgiu outra entidade, que 
deixou de e.rialir após a cilória 
dos e.rirei/os aliadoa. 

Em Outubro de 19111 organi­
:011-ae no1•a Federaçi1o sob a 
pre1idéncia de Roland Resche, a 
quem cabe o mérito da reali:açllo 
cU1tc acôrdo tantas ve::cs pro­
curado pela Internacional !Jo­
.x·inzr ('nion e sempre rejeitado 
pc"1 Federação inglésa. 

Roland Resche e o coronel 
Myddellon, presidente do Brili1h 
li. /Joard o/ Conlrol, tomaram, 
entre outras, as seg-uinles re1a­
/uçüe•: 

1.~ 

2.• 

.1 .• 

,h duas /ederaçües con1li­
luTrtJo um organi•mo para 
dirizrir o pugilismo na lfo­
ropa. 
1'oclos os campeorwlos ""' 
acluais categorias conside­
ram-se vagos, clet•enclo dis­
putar-se. num curto prazo, 
entre os campeüu da França 
e da Inglaterra, os lllu/01 
respecliro1. 
O• f11turo1 titulares de1•erl10 
combater dentro de 1ei1 me­
ses contra 01 aspirantes ofi­
dalmenle designaclo1 pela 
/,'uropean Boxing Fcdcralion 
(o nome cio citado organis­
mo) e escolhidos entre os 
campec1es cios pafses conli­
ncntais. 

11 criaçilo de um órgllo 1/nico, 
com predftrio e autoridade, que 
loma'8e. 16bre ai o encargo de 
rt:l{er e disciplinar o iógo do 
boxe, fa:ia-se sentir desde há 
muitos anos. A lnternalional Bo­
:ring l'nion, apesar de todos os 
seus C$fOrços e lentaliMs,jamais 
co11scguiu impor-se aos iril{Uses 
ou obter a aua colaboraçilo. 

() presente acórdo conalilui, 
por con8eguinle, um enorme pn•so 
no 1enlido mais faoorárel. Toda­
rfa, parece-no1 de1propo1itada a 
idéla de se retirar aos acluai1 
p11gililla1 detentores de lflulo1, 
sem moti1•0 justificado ou disci­
plinar, os campeonatos co11quis­
tad~s no •ring». 

E uma resolução infeliz e por­
que Ira: o cunho franco-bri/li­
nico sem a aquiescéncia da //<ilia, 
/;'spanha, Hél/(ica, etc., poises 
onde o boxe atingm certa impor­
ltincia, carece daquela imparcia­
lidade e critério indispensái·eis 
para u impor pela fórça do di­
reito e da lógica. 

Aguardemos as futura• actwt. 
dade1 da noca federaçclo, augu­
rando-lhe o papel de poria-voz 
do bo'!1-senso para que po8sa 
80bremoer. 

Rafael o..,ud .. 

FUTEBOL 
A Belgica vence a França 

por 2-1 

A França perdeu o 36.0 encon­
tro internacional de futebol 
jogando contra a Belgica. 

~!ais de 30. 000 pessoas presen­
ciaram o desafio e entre elas o 
primeiro ministro Yan Acl<er. 

O grupo francês empregou 
muito melhor técnica, mas o se­
Jeccionado belga utilizou láctica 
superior. O estado do ter reno, la­
macento, prejudicou os franceses, 
dificultando-lhes n execução dos 
passes. Os dois pontos belgas fo-

RUGBY 
O cmatch> 

França-País de Gales 

O primeiro deuíio interna­
cional de bola ovóide deve 
ter-se efectuado no sábado 

último, em Swansea, entre as 
equipas nacionais francesa e ga­
iense. :-ia data em que a Revista 
entra na máquina ainda sedes­
conhece o resultado do jõgo, que 
se inclina a favor dos insulares, 
conforme as previsões. 

A França, a Inglaterra, Gales, 
a Escócia e a Irlanda continua­
vam, antes de 1939, a disputar en­
tre si renhidos «matches», espe­
rando-se que êsse costume se 
renove bre''emente. 

ESGRIMA 
O Campeonato 

de Espanha 

TERMIXAHAM na aemana finda 
as pro''ªª de florete, espada e 
sabre do campeonato espa­

nhol. A primeira destas armas 
compareceram, apenas, seis con­
correntes, por ausência dos atira­
dores madrilenos. Ficou classifi­
cado, em primeiro lugar, Andrés 
González Meneses, de Sevilha. 

A prova de espada, que foi re­
nhida, coube a Juan Pérez Ulli­
varri, do Centro, totalizando qua­
tro vitórias e duas derrotas. 

Ramon Martinez adjudicou o 
campeonato de sabre com cinco 
vitórias e nenhuma derrota. O an­
terior campcl o, Poméa, não con­
correu à pro''ª• 

Apesar do entusiasmo do pú­
blico, muito selecto e numeroso, 
não parece que a esgrima espa­
nhola tenha pro11rcdido sensivel­
mente. 

ram obtidos por Sermont, em re­
mate n 2 pontapés de canto, na 
primeirn parte. Depois do inter­
valo, os franceses marcaram o 
único tento com um tiro impará­
vel. 

Até a11ora, a Belgica conta li 
vitórias, a França 14 e houve (i 
empates. 

A se lecção - nacional 
inglêsa 

O encontro de futebol entre 
«prováveis» e «posslveis», 
a fim de escolher o grupo 

representativo da Inglaterra que 
jogará em Janeiro contra a Bel­
gica, não satisfez. 

O herói da tarde foi Jess Pye, 
do Noite County. Constituindo 
com o famoso Mallbew1 a asa 
direita, o aeu trabalho salientou· se 
notàvelmente. Ao centro, o duelo 
Lawton-Stubbins concluiu quási 
sempre n favor do avançado do 
Che19ea, que dispôs da defesa con­
trária como qu Is. 

Mullcn1 do WolvH, empregou­
-se com grande acêrto no lugar 
de ponta esquerda. O cfuro• da 
linha dianteira continua sendo o 
lugar de interior esquerdo. A im­
prensa britanica aconaelha que se 
solicite a desmobilização do sar­
gento Jimmy Hagan, actualmente 
na Alemanha, para alinhar na asa 
esquerda do leam. 

Na linha de «médios», os melho­
res foram Wrigbt, Franklin e 
Soo. Na defesa, br ilhou Uarker, 
do lluddersfield, enquanto .que 
Scott se mostrou algo diacreto. 
Na meta, Williams e.teve atguro, 
sofrendo apenas uma bola (mar­
cada por Stubbins), ao pano 
que Merrick deixou passar 1 
tentos. 

N o «P alácio do Gilo~. Dau• 
tlualle. vencedor d e Joe Bruo. 

a d amado oel a m ulcidlo 

, 

TENIS 
Bob Riggs campeão 

pro fissional 

REALIZOU-SE em Eagle- 1\ock 
(Los Angelea) a final do cam­
peonato do mundo de ténis 

1>0ra jogadores profitsionais, ca­
bendo a vitória a Robert Riggs, 
que venceu Donald Dudge por 
9/ 11 - 6 3 - 6 2 - 6, o. 

Riggs, apeur da auajuventude, 
não conseguiu ganhar a primeira 
partida. Xa seguihte, Budge ma­
goou o braço direito, que ficou 
totalmente incapacitado ao come­
çar a quarta ronda, mas recusou­
-se a desistir do malch. 

HIPISMO 
O fabu loso preço 

de um cavalo 

CONSTITUÍU-SEem Inglaterra 
uma sociedade por quotns 
(quarenta, de 2 .SOO libras 

cada) a íim de adquirir um famoso 
cavalo reprodutor . Seu proprie­
tário, nem mais nem menos do 
que o oPapu muçulmano Aga 
Khan, cedeu·o pela fantástica 
soma de on%e mil e duzentos con­
tos, conservando, porém, de par­
çaria com o filho, Ali Khan, a 
quarta parta das quotaa do sin­
dicato. 

O animal tem agora 8 anos 
e chama-se Stardust (poeira de 
estrêlas). Custou, apenu, 1522 
Jib1·na e 10 xelins, em 1938, mas 
os aeus serviços como garanhão 

acham-se já adquiridos totalmente 
para 19\6 e 19\7, ao preço res­
pectivo de 315 e 420 libras por 
cada cobrição. Só em 19~8 a So­
ciedade poderá aproveitar-se do 
animal para beneficio exclusivo 
dos associados. 

Stardust procede directamente 
de l lyperion e Siater Stella. Para 
se avaliar bem daa suna capacida­
des funcionais, baata dizer que 1 
dos descendentea ganharam ou­
tras. tantas corridas na recente 
temporada hípica. 

Aga Khan veniera há pouco, 
a outro sindicato, o ca,alo Tehe­
ran por dtz mil contos. O preço 
a tingido agora por Stardust cons­
tit ui o máximo, em qualquer 
tempo e local, desde que hã ca­
valos no 1ilobo tcrrutre ... e di­
nheiro. 

11 



t..1111: "' un11;.:om do moa. fina l ollmpfca porturucta. e• t911 : o ju.li da pa.ttida, d e binóculo• tiracolo, 
vem coloear•ac l freoto do~ partlclpaote-s, entro 01 qual• figura Armando Corte~lo, o •eocodor 

dh tes 800 m.etroa 

O a t letlemo em Portugal é ; .. um 
eeohor qua rentão e reep eltá ­
vel, de hábitos r egulado& e 
vida modernlzodo, seguindo 

os fig urinos ioter oaclo nale, mas a8 
tranefor maçôes porq ue pa&eou fica m 
de1per ccbldae -tão n a tu rais elaa fo­
ram - 1e não dcrmo1 na evocação rc­
troepcctlva u m •alto bru eco, da actua­
lldodc, vinte e cinco o u trinta ano• 
pa ra truz. 

tro de 1$.)00 réla e quatro de 1$000 rél1) chegaram ao conhecimento 
da poeterldade a penas por Intermédio dae euaa pitoresca• alcu­
nha.. !<'oram êlee: o Mludo, o Clcllata, o Fusco, o Alga\rvio, o Mar­
quez, o Nabo Saloio, o Fadista do Araeoal, o Chança o o Rei P reto. 

No ano .egulnte, em 10 de Junho de 190~. o Campo Grnndc 
l'utebol Clube, antepassado dlrecto do actual Sporting e do qlla l 
tora fundador o eaudo10 José Alvalade, promoveu no 1eu campo 
do Alameda do Lumiar-hoje, d a• Llnhae de Torrca-, um fes· 
Uval cuja a1al1têncla era reservada a coovldadoe (• ó aasim ae 
pode compreender que no Interval o foHe aervldo ao1 pre1eote1 
cn6meroa e eelectl181moo, •egundo rezam o• prelo• da época, 
um flolHlmo lanche), d ividido cm dua s partee, dae q ual• a pri­
meira foi preenchida por prova• de a tletismo e a aeguoda p or 
p rovas de atletlento e a ecguoda por provas hlplcae I 

Os veocedoro1 do certame atlético foram: corrida de veloci­
dade, Carlos Lamarllo: corrida do obetáculoa, aulto• cm comprl· 
meoto e altura, Fernando Pinto Baeto, que na último co mpetição 
tranepoz t• ,60 ; corrida de realet~ocla, Joaé Manuel Barahona. 

Em 1900 orga nizou· se o primeiro concurso formal, entre ctu­
bee, de atletismo de pleta, aeodo a Iniciativa do Clube Interna­
cional de Futebol; de extranhar, porém, que neua época, o• tor­
neios de atletismo 1e celebravam no1 meae• de Inverno rlgoroao. 

O jornal cOa Sporto, por exemplo, jornal que nada tinha a 
ver com aquele cSport» que nó• todos conhecemoe, promoveu em 
28 de outubro uma festa mlata do clcll1mo e atletismo, Incluindo 
dua1 corrida•, cujo• resultado• alio opreclado1 no• ecgulotea ter­
mo• p elo organizador: cO vencedor doe 100 metro• foi Auguato 
Freltae, que ~ um corredor multo 1obldo e com magnlfica ponta 
ftoal e a prova d e 5-00 metros, bae tante movimenta da e dum plto­
reeco indeecrltlvel, teve por vencedor Cario• J\leaqulta.• 

O concureo realizado pelo Internacional, em J1 de Novembro, 
dia de S. Martinho. no seu velho terreno de Alcântara, foi o pri­
meiro com caroeterletlca• de luta entre clubes; a colectlvldade 
organizadora, no Intuito de facllltar o conhecimento técnico do 

pra\tlcae então lnclplentea, dletrlbulu 
p elae agremiações que co nvidou, jun­
tamente com o programa dai provaa, 
uma eepécle d" regulamento explica­
tiv o da s condlçõee de organização. 
Este documento contém curloaoa por· 
mcnor ee para o eetudo do critério 
téenlco em u•o neHee tempo• dle. 
tante11. 

Se nhte ano de groça de Deu• de 
tu~. tou e dad o ao público preeen­
clar um torneio de atlotlemo organl· 
zado p elos molde i d e antanho, o 
espcc tàculo s eria d e cómico trre81•tl· 
v el, e mbora a eerlcdnde de proceHoe 
e competição foHe Idêntica, slmplee­
meote porque o eepírlto de aprecta­
çllo e 01 r egrai em vigor alio multo 
dlterentce. · 

O noHo atletlemo va i na eua se­
gunda geração; o primeiro concurso 
formal, promovido om Ll8boa, teve 

tm J91.0 eram. a.ui• u elf.úv.atdriaa dos tOO melros: pf•t&1 marctidu por 
co rdas le v.,,Dt•d ... do 1tolo e 01 corrcdorH de p6, alento• ao tiro 

Se, em alguma• competlçõee,como 
01 aa ltoa em altura e comprimento, 
ae obedecia já a preceito• multo •e· 
melhaotcs ao• actual1, o mcemo n ão 
liuccdla, por exemplo, com o lança­
mento do p e10. A esfera empregada 
era de 51't.,5 e a nota explicativa dl7.: 
.:Um quadrado d e dole n1ctroa de lado 
é marcado no eoto. O p eso eerã a tl· 
rado do ombro, com uma aó mão, 
que o atleta sála do quadra do. A dl&· 
tâ ncla é medida p erpcndlcularmcute 
do ponto e m que a p~•o toca o ter-

(Con tinuo no p6~. 14) 

Salazar Carreiro 
lugar n o dia 13 d e Mato de 1004 por Iniciativa do Llaboa Crlckct 
Club n o eeu campo da Cruz Quebrada, onde hoje está Inata· 
!ada u ma fà bríca de canallzeçõe1 e cobcrturae clmentadn1, 
mae tomara m parte na• vária• provai apena1 16bdlto1 ln· 
gleeee. . 

O a contecimento foi multo mala mundano do que popular, 
como •e Infere d as crltlcae da ép oca, 1egundo ae quale o 
eepcctãcuto «concorrld lulmo, verdade iro feita de verão pela• 
toilette• claras daa 8Cn horae e a decoração a legrlsslma de um 
formoeo sob foi Interrompido a melo pnru C8ervlr chã a tõda 
a aasl1U!ocla, tocando uma banda de música dlveraoa trecho& 
escolhldoe.• 

Ela um exemplo q ue a actuâl Federação se verta embara­
çada para 1egulr. 

No mcemo a no, no dia 20 de Novembro, diaputavam-ee 
corrida• centre ar dlnaH , s ondo t raçado o percurso na Avenida 
d o 1.lborda de, entre a Rua dae Preta s e a Pr a ça doa Reetttura· 
dores. Algun• pormeoorca desta prov a a11umem h oje um 
aepecto algo Irónico ; 0 111111, por exemplo, o melhor tempo foi 
obtido p or ~ garoto Já eeplgado, ma• llgll como um gamo, 
chamado Manuel Loureiro e conhecido entro oa companheiro• 
por o cGrllo•, n ome que a gente nova contemporãc•• conhece 
p ela• tua1 proeza• de lutado r, mas certamente não aupuo ham 
ca paz de ter corrido deedc a Rua da• Pretaa ao mo11u mento 
do8 Reetauradoree em :l m. 5,8 e. 

Tamb ém pode conelderar•ee eata competição como o Inicio 
da Chrrelra profissional deeportlva do Manuel Grilo, p ois lhe 
couhe o prémio Importante de 25$000 rél1. Oa titularei doa 
reatan tee prémio• (trt'!e de 5$000 r éla, quatro de 2$500 rei•. qua-

A cbeiada da corrida dos 800 metros no eampeonato de 191•, que senlo para h:iauc-urar a ptsta 
do 1>:11,dfo do Lumiar, cafa cobertura ac Tt aiada iocompl eta. Ooit homeua do Sporlioc chc1• m 
l mrc •1oitl a pa r: l corda, o 'f'eo:;.edor, dr. Saiu.ar Cancira. e d o lado uterfor o cap. Heod· 

qao Gal•l o, ••boi ao tempo alada H tudaote'J oo iTcoltJrl.,,• 
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Braga e os 
desportos pobres 

Os deaporto• cpobre .. , que Jd 
ocuparam em Braga uma 
p oalçlo de relevo, entraram 

numa taae de marâamo e deslnte­
rêHe que ouaamoa claHlflcar de 
deaolador e lncompr cenalvel. D~­
zena• e dezena• de atletas bracn­
rcneca, repreaentando vàrioa clu· 
bca, conqulatarnm cm competlçõea 
oficiai•, e partlcularea, titulo• e 
mala titulo•. 

Foi o atletlemo, dcn' ro doa 
deeportoa cpobre .. , a modalidade 
de que mal• 1c ealltntou no noHo 
melo. O c1aüdoao• Atlético, que à 
Clluaa ee dedicou por excelência, 
conaegulu enfileirar verdadeiro• 
e lndlacutlvcla valore• naclonai1. 
O Sporting Club de Braga, teve, 
também, a sua f11ee marcante nl\ate 
deapõrto e orgulha-10 ainda com 
a poHe do trofeue conquletadoa, 
neHe perlodo, pelo• 1eu1 repre­
eentantee. Referludo-no• agora ao 
Académico B. Club, uma agromla­
ç- lo de novo& que vivem para o 
de.porto e pelo qual tllm eupor· 
tado tõda a eepécfe de eacrlfieloe, 
'é-noa grato eulientar eer cata co­
lectlvidadc que, ainda r eprcaentn 

Braga n n modalidade, devendo claasiflcar-ae de verdadeiro 
cvlveiro• de atletae. O primeiro doe grupo• apo11tadoe parece 
ter deeaparecido nllo ae peneando, que no1 conate, no eeu res· 
aurglmento. Quanto no Sporting de Braga nJío cxiatem dúvldae 
de que ee entregou, de alma e coração, ao futebol. 

Ma• nllo foi o atletlamo, doe desporto• cpobre.,, a única mo­
dalidade que teve acolhimento em Braga. O andebol, o baeque­
tebol, o ténle de meea, etc. Tiveram já a aua cêpoca> real entre 
nó&, eondo lamcntl\vol que a idêla de quem meter ombros à inJ. 
clatlva nllo haja tido a accltaçllo geral de tõdaa ae no .. aa 
colectlvldadcs, do ontllo, ou a continuidade daquela• que, Ini­
cialmente ac lutcrc81aram. Deve eatar bem vincado ainda, na 
memória de todos o Gxlto do um torneio de ténia de mcea reali­
zado há pouco• onos noata cidade pelo que no1 foi dado ver 
entre nós alguns vuloree nnclonole da ctpeclalidade. Como êuc, 
outro• torneio• aconaelhnvam a níío deixar n1orrcr uma obra 
que jl\ tinha vida. Todavia níío aconteceu aHlm, e hoje e·m Braga 
esta põsto do parte, oo que parece, o problema dêuea beloe 
deaportoa, •ó 1e pcneando no futebol, o dman• das mullld<>ea. 
Oa desporto• cpobrcn tambem at raCBl multldõee, embora lsao 
ae nllo vertrlque eenllo quando coai mulcldões eatejam famllla­
rlzadae com tnla desporto•. 

RE:>\!GNO DA CRL/. 

i-t.• , 0 ... do \tJf .. 
tlu e. ou .... a .... 
ti•t•. Martif'I•. fcndra. 
Med.e1u, GH-PU e Cu-. 
telo - '-• pf: Atddet. 
Cut6cho. Neto, fez ... 
aea.do. i>ueita • Ã t· 

~::~:tnr.•~·~~~ Í. .9 da 
t.• Di.-i•lo ia ~ P • 
P6r10 : 1 · º plaao -
A radio. P•JN, Grllo, 
Moot.J•lo • Aladd•s 
JotC•, Pedro. Sanu, 
P•t:rac\, Múf• • Liao, 
J - Spott Li•boa • Ca .. 
haclo, &Ual $S do 8n.­
tiu 1 - r. '8aillo, Nu­
uJa, Guc:i•, Ruho • 
Rod.:rlo, no t . 0 pi.no i 
Ãadrf. Gucfa, Rua• · 
lho, A u:riUo, Pedro, 
Rtordo. Garclo • F. V. 
Lopu,d.lrutOl"J .C - D. 
Na.110 r. e .. de vn. 
Vicou.l - Joaq:uhn Ou. 
do (tulotdod. Pus .. 
lhta, Furlo. C•ula. 
Go01u, Duque• G.l.ao1 
Ginja, Amador, Sth·u· 
trc, Na.16 • )r1a1ndo1 
$ - Spottin• Clul>e da 
:Ba.t•lha, 't'Hdo-lt l df .. 
reh• o uu tuln•dor, 

pt0huor lttott 



Diz-se 

no Pôrto. •• 
A2 w 

Que o aimplilico <lome1 áa 
Coita, afinal, e1tá matriculado 
na Faculdade de Medicina desta 
cidade, nllo pa11ando de •boata• 
a sua transferência para o S. /,. e 
Benfica. 

Que ainda há quem espere 
vé-lo alinhar êsle ano no grupo 
do F. C. do P6rto. 

Que para o Estádio das .4nlas, 
onde ficará dcfinilivamenla ins­
talado o F. C. do P6rlo, vai con-
11 ibuir o Estado com 7.000 con­
tos - atitude que os Msociado& 
do mafs importante clube do 
Xorle 11/10 deixar/lo de aplaudir 
com lodo o enl11sias1110, na a/­
lura própria. 

Q ue os açorianos nllo ficaram 
no clube da Co11sliluTfllO por se 
saber que 01 azuia e brancos 01 
dispensariam. Nl1o se sabe bem, 
enlrelanlo, porque abandonaram 
precipitadamente esta cidade .. . 
·Que Arlur Souaa, - nlto joga­

rá e&la época. Apena1 num ou nou­
tro desafio e&lará pre1enle, para 
preparar a 1ua fula de de1pe­
dida. 

Que há agora vários candida­
toa ao p6slo de interior e1querdo 
do F. C. do Pórto, vi1lo Joaquim 
e&lar doente. 

Qae o Leça e o Sa/gueiro1 1e 
mo&lram de1contenles com o mo­
vimenlo, que só pretende e.colher 
o Lei.rões para a 2. f)ioi1llo Na­
cional. Também 8e acredita que o 
campello de Trá1-os-Monle1, por 
exemplo, oenha a engrouar o 
ntlmero .•. 

Que a DirecrDo do F. C. do 
Pórlo, a levar por diante a sua 
brilhanle tenlaliM de dar ao 
clube um Estádio - receberá ptl­
blfra demon&lraçllo de simpatia 
por parle dos aeus cons6cios, 
sern esquecer aqué/es que já de­
ram provas da sua acli11idadc e 
do seu amor por tamanha inicia­
tiva. 

Vitória das Antas 
Fllil\LMENTE? Todo levn 11 

crer qoe slm. Hó 11gor11 
om11 v11g11 de optlmlsmo e 
de s11Usf11ç60 entre os só· 

cios do F. C. do Pôrto, 11 qoem 
ns dltimes noticias entosla&­
mnm. Snbe--se jll qoe fornm 
deflnlthlamente escolhidos os 
terrenos sitondos nes l\ntcs- e 
também qoe o sr. Presidente da 
C6mera Monicipnl do Pôrto, o 
llostre professor dr. Lols de Pin11, 
se mostra Interessado ne resolu· 
çllo deiinitivn de am problema 
de 'xlrnordln<lrla importlincle 
pnra o clube e pnra 11 própria 
cldnde. 

/\ 11prov11ç60 do projecto das 
l\nlns, por pnrte d11 C6mar11 l'\u• 
nlcipel, 11rrum11 desde jó om 
c11so:-11qoel11 lncertezn que 

-existia entre os assocl11dos: l\n· 
tns oo Vll11rinh11? De facto. nos 
l\nt11s flcaró o F. C. do Pôrto 
mals b'm lnst11l11do. Mnls perto 
do centro, ' com outros meios 
de comonlc11ç60. 

/\guardemos con!l11d11mente 
que o mnls Importante clube d11 
cidode, qolçó do Norte. consigo 
11present11r-se 110 pofs, dentro de 
breves tempos, com o sea recla· 
mndo Estódlo. Bem o merece, 
pel11 soa brilhante fôlh11 de ser• 
viço, pele soa 11ctlvld11de cons• 
tante. Os seus nssoclndos 11nd11m 

· rndlantes, felizes. Ox11ld, por­
tnnto, que todo possa inzer-sc 
como qoerem. O desporto por• 
toense, conduzido pelo F. C. 
do Pôrto, 11omcnfllr6 de prcs• 
tíglo. 

ATL ETISMO 

BOAS PERSPECTI VAS , . , 
para a prox1ma epoca 
Os novos corpos gerentes d a A. P. A. 

Ao contrório do qoe se pen­
s111111-mesmo fllzendo fé 
por certns aflrmnçóes 
categóricns dos próprios 

«visados» - os 11ctoels dirigentes 
de /\. P. l\. resolvernm 11presen­
t11r 11 soa c11ndid11tura p11r11 11 nova 
époce, e evitnr assim que os de­
ll'g11dos dos clobes tivessem de 
escolher no11os nomes; tnrefa 
em qae, 111ids, Jll andavam em• 
penh11dos, com perspectivas de 
bom ~xlto. l'\11s, sem ddvid11, loi 
bem melhor essim - e o atletis• 
mo portoense por certo lró gn• 
nh11r com o mnnilcsto propósito 
dos oclunls dirigentes, que es· 
ponUl.neomente 111irm11r11m nao 
qaerer abondonnr os seos cnrgos, 
p11r11 continuarem ama obr11 de 
certo modo notóvel. 

Por Isso 11 r'lln14o dos d'lene· 
dos pnra escolhn M novo •elen­
co• decorr'o fllcllm,nte, snlvo 
na lnslst~ncia qo' lol preciso 
empregar pnra que o •tesoorel· 
ro» 11companh11sse os rutnntes 
membros d11 11cto11I Dlrecçllo, o 
qu11I se mnntinhn 11 todo o trnnse 
n11 afirm11ç60 pdbllco, que jó hn· 
via leito, de ob11ndon11r o corgo. 
Por fim, todo se resolveu em 
bem-e ns 111irm11ções feitas por 
todos nqu~les dlrlgentu $for11m 
csqaecld11S» em lavor do otletls­
mo portocnse. · 

MOSA ICOS 
N ORTENHOS ... 

Volt11rcmos 11 ter na prcslden­
cla o sr. Teodom!ro l\r!!Cnte 
Jor .. que n11 «tempor11d11• llnd11 
desenvolveu ncç!l.o de certo re• 
l~vo - e qoe cspernmos sej11 
complet11d11 no lataro ... O ntle· 
tismo portoense, depois dom no· 
t61>el período de ressor11!mcnto, 
precisa 11gor11- mols do que 
nunca-de molto tnclo dlreclhlO, 
de moita pondernç~o. e de me• 
nos «11ssemblél11s» li mcs11 do 
cnié ... 

NÃO ACONTECE Isto h6 multo 
tempo: -o ug11nddo portuense 
genher e um grende de Lisboe. Os 
desportistas deste cldede rejublle­
rem, selisfellfsslmos. Teremos, defl· 
nitivemente, um bom compenhelro 
do f. C. do Põrto? 

Oxel6 que sim. Os dois clubes 
portuenses ter6o de beter-se bem. 
Alé porque, ne próxima époce, 
como se sebe-descem os dois 
últimos, subindo os dois primeiros 
de 2.ª Dlvlsllo ... 
~ TAMB(M egredou e vllórle do 

f. C. do Põrto, em Setúbal, um 
cempo onde nem sempre ero feliz 
nos entlges tempos. O compela 
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portuense, eo conlr6rlo do que se 
tem ofirmedo, nos jogos enterlores, 
- possui boe defesa. Isso demons­
trou no cempo dos Arcos. 
~ AS MODALIDADES pobres es­

tllo em movimento. Anuncie-se que 
os prlncipeis clclistos portuenses 
v6o concorrer e proves ciclo-pe­
destres. Aniceto Bruno, fernendo 
Jorge Moreira, Império Santos e 
outros lucrer6o muilissimo com 
Isso. 

O cempeoneto reglonol de en­
debol promete lguelmente decorrer 
com multe onlmeç6o. Como já 
econtece com os de basquetebol e 
hoquel em campci. 

Como conhecemos ' confia· 
mos no espírito d!n!l.mlco dos 
dirigente$, enc11r11mos com opll· 
mismo 11 épocn de t91ó. Ox11l6 
ela conlirm' 11 de t~H~ ! 

Os clubes, por soa vez, jó 
começ11r11m 11 movimentnr-se. 
Sobretodo no F. C. do Pôrto tem­
•se tr11bolh11do 11 unler, 11tr11vés 
de perlódlcns sessllcs de treino 
e de torneios internos ba!tnnte 
concorridos. 

fügno de registo - e exemplo 
qoe merece ser seguido - o in· 
ter~sse m11n!lcsto que o F. C. do 
Pôrto contlno11 11 votnr li mnls 
salutnr dns mod11lld11des. 

E.. s. 

UM ATL ETA 

Alfredo Dia• é o conhe­
cido «Jaguaré> do Leça. E bom 
guerda-rlldes, dos melhores 
do Norte do País. «Jaguaré>, 
que nado lem de comum com 
o conhecido brasileiro do 
Vasco de Gama, tomou êsle 
nome por o imitar 11dmir8ve/­
menle nas fintas e bolas alias. 

Alfredo Dias, ou «J11gu11ré», 
por que é assim mais conhe­
cido, pertence ao Leça Fute­
bol Clube, egremioção que 
/em preparado olguns dos 
melhores guarda-rêdes por­
tuenses: - Soares dos Reis, 
Lino, Sanliogo... O nosso 
«ás» de hoje /em represen­
tado jó 11 A. F. do P6rlo em 
diversos grupos de selecção, 
e iuo nos demonstra, eviden· 
/emente, que tem categoria. 

O excelente guarda-rêdes 
da beiro berre, abandonou o 
Loçe durante umas épocas, 
para rerresentar o Académico 
futebo Clube, mas regressou 
mais /arde il base, quando 
pare o clube do Lime se trans· 
feriu Santiago. 

«Joguaré», que muito tem 
contribuído para vtírias vitó­
rias do Leçd, não se afastará 
egor11 do seu p6sto. Não gos­
tou da «experiência» e re­
conhece que enverga 11 suo 
verdadeiro camisola ..• 

Recorda~ões 
do Atletislllo 

(C0Hllm1açlfo d11 Jágina 12) 

reno ó linho mois próximo do ~Uõ · 
drodo ou oo prolongamento desta 
linho. 

O regulamento olorgo-se em ex­
plicoções sôbre e necessidade dos 
séries eliminotórics no corrido de 
100 metros e afirmo que co corre­
dor que quebre com o peito o fio 
de chegedo é declerodo vencedor>. 

O primeiro certome com cunho 
de compeonoto foi orgonlzedo peio 
Sociedade Promotora de Educação 
flsico Nocionol em 1910, com o li· 
tulo de Jogos Olímpicos Nociono1s, 
no extinto velódromo de Polhovâ; 
o pr.meiro piste portuguesa foi inou­
gurõda no Es!édio do Lumiar em 
1911, e, destruído anos depois por 
necessidades comerciais, só reopo­
'eceu recentemente. 

s. e. 



NATAÇÃO 

As natas mais salientes 
da temporada de 19Q5 

N O momento em que orron· 
cornos o último !Olho do 
c o 1end6r1 o, lnsllnllvo­
menle surge o ldélo de 

dormes belonço - o Indo que SU· 
cinto-à ocllvldode desenvolvido 
durante o perfodo de doze meses 
que expiro. 

No ceso porliculor do noloç6o, 
n!io pode - nem deve - luglr-se à 
regro. Poro mols, o lemporodo de 
1945 lol lnteressonte e olé bostante 
curioso sob diversos pontos de 
visto. 

Teve o coroclerlz6-lo determine· 
dos aspeclos com o seu qué de 
Inéditos - ou qu6sl. . . Boterom-se 
recordes e reglstorom-se oulros 
tempos de volor. Em ludo e por 
ludo, o bolonço jusllllco·se. feçe. 
mo·lo, pois, multo embore em dues 
plncelodes openos. 

E sempre que venho o·propósllo, 
citaremos tempo 8 do pessedo. 
TempoB-e nomes. Nomes que 
licorem poro e história. Dêsse con­
lronlo concluir6, fàcllmente, o fel· 
tor que o progresso no especto 
quelllellvo do modelldode é lndls· 
cullvel. lndlscullvel-e consoledor. 

De h6 mullo que proclamemos 
no Imprense êsse progresso. E, de 
fecto, cotejendo tempos de ontem 
e de hoje, n6o pode cheger-se e 
outro conclus!io. 

Ainde ume frese : que quem nos 
feio, veje neste p6glne mels quol· 
quer coiso do que um simples en­
cedeemento de foctos, nomes e nú· 
meros. Aclmo disso, e primeiro do 
que Isso, o homenogem sincero de 
nosso Reviste àqueles que no eno 
de 1945, pelo seu eslõrço, vontede 
e desportivismo, ejudorem o escre· 
ver umo des mels belos p6glnes de 
Hlstórle do Neloç6o porluguese. 

Os encontros com a Ea· 
panha 

- Alnde que oulros leclos nol6· 
veis n6o tivéssemos o registar, bos· 
lorlo o de no époco lindo se lerem 
reellzedo o li e o Ili encontros Por­
lugol·Esponhe, poro que e tempo. 
rede flcesse, no história, como 
umo dos mels brllhonles. 

Sem conleclo ln lerneclonel, difl­
cilmenle ume modelldode despor· 
tive pode progredir. E e nosso no 
toç!io, devido, juslemenle, oo seu 
pouco lnlerc6mblo com equipes 
eslrengelres, n6o lem podido pro· 
gredlr, em prolundidede, lento 
quenlo serie pere desejer. No coso 
do cwoter-polo>, sobretudo, o 

Condições de assinatura 
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loclo é bem notório. H6, reelmenle• 
que defrontar equipes mels epelre· 
ched&s lêcnlcemenle, mels experl· 
menledes, e procurer llrer dêsses 
encontros os enslnemenlos que eles 
proporcionem. O mesmo diremos 
-quonlo às corridos-dos pro· 
blemes de 16cllce e ceslllo•. 

Nu me polevre; o desloceção dos 
nededores portugueses e Bercelo· 
ne, e vinde dos espenhóls e lls· 
boe - elém de mercer o reele­
menlo dos releções enlre os dois 
poises peninsuleres - só deve me­
recer louvores pelo suo lneg6vel 
projecç&o no futuro de modelldode. 

Bateram-se três recor­
des - o dos 400 me­
tros-livres . . . 

Ume des grondes figures do tem· 
porede foi, sem dúvldo, o elhon­
drense Joequim Bepliste Pereire. 
A êle se deve o belxe do recorde 
neclonol dos 400 melros-livres, que 
melhorou sucessivomenle pero 5 m. 
24s. 4 10, 5m. 22s. 6,'10 e 5 m. 21s., 
sendo êsle último ctempo> obtido 
no decurso do Ili Porlugol-Espenhe. 

Como se chegou, porém, e êste 
•tempo•. de reletivo celegorlo jó? 
Vejamos: 

Até 1936, o grande enlmedor do 
provo dos 400 melros-livres foi Ai· 
berlo Azinho Is dos Sentes, que eslo· 
belecendo o respeclivo recorde em 
2 de Agôsto de 1931, em 6 m. 17 s. 
3 5, o lol melhorando sucessivo· 
mente pero 6 m. 4 s. (19321. 6 m. 
2s. 4.5119321, 5m. 57s. 2,1011932, 
em Bercelonel. 5 m. 55 s. 1,5 119331. 

Em 1936, Eduordo Moneçes ree­
llzou 5 m. 54 s. 1 5 e Rodrigo 
Bessone Bosto Júnior 5 m. 51 s. 1/5, 
mos o recorde voltou, nesse mesmo 
ono, poro e posse de Alberto Azl· 
nhels dos Sonlos, com 5 m. 51 s. 
126·7·361. 

No ono seguinte, 1937, no cfes­
llvel de Encerremenlo• de époco, 
Beplislo Perelre e po ssou-se do 
cm6xlmo• dos 400 melros, correndo 
e prove em 5 m. 50 s. 2/5, e tempo• 
que lol melhorendo sucesslvemente 
elé elinglr, em 3 de Setembro de 
1939, o merco de 5 m. 31 s. que 
Jol!o Miro Gomes, dois onos de­
pois, em 21 de Junho, melhororlo 
pero 5 m. 25., ctempo> que permo­
necerle lnloclo elé õ époco findo, 
em q~e o nedodor elhendrense, 
vollendo e Inscrever o seu nome 
no llsle dos crecordmen• portu­
gueses dos 400 melros, o fixou no 
merce j6 lndlcede. 

E' reelmenle digno de noto o 
esfôrço de Beptislo Perelro, ne de­
feso de ume posição que menlém 
desde 1937. E lento meis é de epre­
cler o seu esfôrço, visto lrolar-se 
de um nedodor que nunce foi 
submetido e ume prepereç!io 
técnico conveniente. Mos êle ludo 
supre com os sues invulgores quo­
lldedes neturels. 

Num dos próximos números fe­
leremos de outros proves. 

entrevísta 
(Continuação diJ pttgina 4) 

Nos oulros grupos, velores equi­
hbrodos. 

- Ouel o interior com quem 
mo.s gostou de 1ogor? 

- Com Armendo Morhns e Pin­
go. muiloespecielmente: serviem-me 
ed m iràvel mente. Preocupevem-se 
em dor-me jôgo. Depois dêsles, tel­
vez Pirezo, mos prend10 16 mo1s o 
jógo. nõo me servindo com e opor­
lunidede doqueles. 

- Ouel o momento de 1õgo me1s 
emocionente pero o seu espírito? 

- Aquêle em que me perece que 
posso mercer geei (nl!o esqueçe­
mos que Joõo Cruz foi j6 o melhor 
marcedor do Sporting!. 

T recomes elgumos opiniões 
ocerce do selecção nocionel. Oue 
lhe porece o sisleme edoptedo? 

- Froncemente echo bem, espe­
cielmenle o regime de esl6gio em 
busco de um melhor sentido de 
cemerodogem. Julgo de grendes be­
nefícios esso orienleçl!o. 

- Porece·lhe que o selecciono­
dor ler6 de ir buscor novos ele­
mentos poro formor o tcam ? 

- Por enquento e selecçl!o vi­
ver6 dos elementos entigos. t o 
minhe o pi nião. Os velhos lêm 
eindo de ser oproveilodos. Telvez 
um jogador pere extremo e um ou· 
Iro p~re interior, ne linho de frente, 
lelvez ..• 

- Joge-se meis ou menos do que 
no tempo em que veio poro o Spor· 
ling? 

-Menos ... 

de João Cruz 
A resposte é desessombrodo. Joõo 

Cruz desenvolve e suo opiniõo. 
- Hoje existe um sislemo de jõgo 

d1lerenle, que n!io me perece que 
sejo o melhor e de egrodo dos jo­
gedores: o jõgo de morcoç!io. A 
nor•idade veio quebrer o ondo­
menlo e e vivecidede do jógo. O 
regedor esl6 egerredo o êsse sis­
leme, sentindo demosiedomente pre­
sos os seus movimentos. Dentes 
podie·se 1ogor meiseo eleque. Hoje, 
e ecçl!o dos evençedos esl6 sob o 
lmposiçõo dêsse sislemo. Eslomos 
sempre com o preocupaçõo de 
morcor A ou B e sentindo, e ferro 
em brese, e vigil6ncie do advers6· 
rio. O j690 de merceçõo nõo me 
egrede. Energie, velocidode, liber­
dede de movimentos, eis o beleza 
do fulebol I 

- O seu clube vei ofirmer-se meis 
umo vez neste Cempeonelo Nocio­
nel? 

- O Sporting voi morcor. Verá 1 
Tolvez arranque o lllulo 1 

- Senle-se bem ne femílie lee­
nine? 

- Como sempre. Com lodos. di· 
rigenles e compenheiros de equipo, 
dei-me sempre bem. Depois, os 
onos possem e o gente gosto codo 
vez mels do nosso clube. Eu devio 
ler vindo poro o Sporting oindo 
h6 me is tempo. . . Ouendo deixer 
o Sporting - ebendono o futebol. 

Esteve feito a primeiro enlrevislo 
de um jogedor há dezosseis époces 
em pleno oclividede. 

Fernando Só 

2.~ DIVISAO DA A. F. L. 

A JORNADA 

ENGANARAM-SE os que julgo· 
rom conhecer no último do· 
mingo o novo cempe6o do 
li Divisão do A. f. L. A dúvida 

susciledo pelo fósloros e Morvi­
lense subsiste. 

O mou tempo voltou o lozer des 
suos ... E o progreme de 14.ª e 
derredeire jornodo de compellç6o, 
comportendo, como os enleriores, 
quelro desefios, ficou reduzido o 
dois. Prõticemenle, e jornode de do· 
mingo só trouxe ume eltereçõo A 
ordem por que os clubes se encon· 
lrevem. Relerimo-nos à descido do 
Cese Pie, de ontepenúllimo pore 
penúltimo. E neste momento só lrês 
posições estl!o definidos: O Cheios 
nõo poder6 ser senao 3.0 ; o Cese 
Pio, 7.0 e o Olivois, 8.0 

A prove ficou conclufde pere o 
Cheios, Futebol Benfice, Cose Pio 
A. C. e Olivois. No momento em 

A jornedo de domingo propor­
cionou dois resulledos inesperedos, 
pois os triunfos pertencerem eos 
clubes que pereciom incepezes de 
gonhor. Assim, o Oliveis venceu o 
Cose Pio por 4-1 e o futebol Ben­
lice derrotou o Cheios por 5·0. 
Como se vê, os números nao dei­
xem morgens pore dúvides. 

A boe inspireçõo dos olivelenses 
no comêço do perlido, permitindo­
-lhes o obtenção de dois lentos eté 
oos 20 minutos, deu-lhes olenlo pero 
lulerem pele vilórie. E porque o 
Cesa Pie nl!o lirou resulledos pr611-
ticos do sue reocçl!o, e vilório dos 
•encornodos> dos Olivois ecebou 
por lornor-se normol. 

No jôgo fie benfico, • mau es-

ledo de terreno impediu os jogodo­
res de produzirem lrebalho digno 
de relêvo. A venlegem de um •geei• 
com que os benf1quenses enlrorem 
poro o segunde metede do desefio, 
oceilevo-se sem custo, dodo e mo­
neire como os coisos decorrerom­
com equllrbrio. Ne segundo porte, o 
Cheios cedeu um pouco e o f. Ben­
llco loi eté onde nl!o se ecredilovo 
que chegosse. 

Diomonlino Dias 

«ST ADIUM» 
progride! 

«Stadlam» melLora e pro­
ádde 1 E' U• no P•6ximo dio 3 d e 
J aneiro, o pt"lmelro número do 
Ano Nove, que apre•entauaoa 
uma •a,.•tiva copa a c3.ree e, 
como con.equiado, mal• quatro 
P'ita.a• ele tato e aravur••· 

Para ui.o prometer muito 
e fo.zeT'mo• pouco, dJremo• ape ... 
na• qioe Cemo• em mente •':ri .. 
i.a.lcladv .. 4ue ••'&e.mo• ttr do 
aj~ado cio• aouo. leitore:•. 

Pocle.mo•. ao eata.a.Co, .-efetit' 
como realliaf~e• ~e .. • - •e· 
pat'ata• a c3r1u do• le~ms ciue 
dilputam o Campeonato Nado· 
n a l da Primeira Dlvul.01 

- Sepa.-at e• a c3t e• do• em• 
Llema• do• CJu'Le• De•J>Orttvo•; 
-pu b llcaçllo de várlae o b rH 
ciae la.1tem p•rte da «Blblloteca 
da Stadlum• . 
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IMAGENS DOS JOGOS DE LISBO 

1 - O grupo do Ollvclrenee que jogou no Campo 
' .rande. l-Atnque cerrado li• rl!óe• de Oliveira 
de ALemele. :1 -1'õda u defesa do Boavl1ta em 
acção. 4- O «tcanu do llonvl~ta que defrontou o 

Uelouenacs 

3 

ANDEBOL 
Por baixo e à esquerda: Um aspecto do 
encontro. C. U. F. - Os Treze 1 à direita: 

Benfica e Almada em luta 

G 1 L 
OCUllSTA 

,,.UN OAOA EM 1e e1 
D~P••lfAr•a. d•• 1.-:ahs ZEI~ 

Binóculos, Termómetros 
Bússola• de marcha. etc. 
Aparelho• de Precisãc 

1:11,e, f:\.•UA OA PRATA , t4 
_ __._f:""-"!"'a. • •ata_______J ,cit._.n 


